
 

 

14 DE JUNHO DE 2016 

Terça-feira 

 RFB DEFINE RATEIO PROPORCIONAL DE CRÉDITOS DE PIS/COFINS NÃO 

CUMULATIVOS NA VENDA DE PRODUTOS MONOFÁSICOS - ATO DECLARATÓRIO 

INTERPRETATIVO RFB Nº 4/2016 

 ARTIGO: A CONFIANÇA VAI GERAR EMPREGOS 

 VOLKSWAGEN PRORROGA REDUÇÃO DE JORNADA E SALÁRIO NO PARANÁ 

 AUTOPEÇAS VÊ RETOMADA CONSISTENTE DO MERCADO SÓ NA PRÓXIMA DÉCADA 

 CONFAB PEDE PPE PARA SETOR PRODUTIVO EM PINDAMONHANGABA, SP 

 PETROBRAS RETOMA PROPOSTA PARA REDUÇÃO DE JORNADA E DE SALÁRIOS DE 

EMPREGADOS 

 GRANDES EMPRESAS ESTÃO PUXANDO O CONSUMO DE ENERGIA LIMPA NO MUNDO 

 CONFIRA DICAS PRECIOSAS PARA NÃO SE AFUNDAR NO CARTÃO DE CRÉDITO 

 SEGURO PARA CARROS AUTÔNOMOS COBRE ATÉ INVASÃO DE HACKERS 

 DUBAI TERÁ A MAIOR USINA DE ENERGIA SOLAR CONCENTRADA DO MUNDO 

 ‘EFEITO CASCATA’ DE AUMENTO DO STF PASSARÁ DE R$ 1 BILHÃO NOS ESTADOS 

 VENDA DE MÁQUINAS AVANÇA E GERA OTIMISMO NAS MONTADORAS 

 FUNCIONÁRIOS ELEITOS PARA A CIPA NEM SEMPRE TÊM DIREITO À ESTABILIDADE. 

ENTENDA AS REGRAS 

 MINISTÉRIO PRORROGA 23 ADESÕES AO PROGRAMA DE PROTEÇÃO AO EMPREGO 

 SEM CONSENSO, GOVERNO PRORROGA DISCUSSÃO DA PREVIDÊNCIA PARA JULHO 

 ANFAVEA QUER QUE PPE POSSA SER SUSPENSO PELAS EMPRESAS EM MOMENTOS 

ESPECIAIS 

 TOYOTA VÊ EMPRESÁRIO MAIS CONFIANTE E DIZ QUE SETOR CHEGOU AO FUNDO DO 

POÇO 

 FABRICANTES DE IMPLEMENTOS VÃO À COLÔMBIA 

 AIRBAGS TAKATA PROVOCAM MAIS UM MEGARRECALL NA HONDA 

 COOPER STANDARD ANUNCIA INVESTIMENTO DE R$ 10 MILHÕES EM MG 

 COMERCIALIZADORAS DE ENERGIA IGNORAM CRISE E DOBRAM ESTRUTURA COM 

QUEDA NO PREÇO 
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 JUSTIÇA TRABALHISTA REALIZA MUTIRÃO DE CONCILIAÇÃO EM TODO O PAÍS 

 ERICSSON VAI DEMITIR MILHARES DE FUNCIONÁRIOS PARA CORTAR CUSTOS, DIZ 

JORNAL 

 NISSAN MARCH E VERSA GANHAM OPÇÃO COM CÂMBIO AUTOMÁTICO 

 NISSAN DESENVOLVE TECNOLOGIA DE CÉLULA DE COMBUSTÍVEL BASEADA EM 

ETANOL 

 EMPRESÁRIO DA MICRO E PEQUENA INDÚSTRIA ESPERA MELHORA DA ECONOMIA, 

APONTA SIMPI 

 FORD REFORÇA OFERTA DE 1.0 TURBO NO BRASIL 

 ARTIGO: NÃO É PRECISO ESPERAR NADA 

 DIRETOR DA OMC SE DIZ AFINADO COM SERRA SOBRE NOVOS ACORDOS 

COMERCIAIS 

 CLIENTES MENORES ADEREM AO MERCADO LIVRE DE ENERGIA 

 BRASILEIROS COM MAIS DE 45 SÃO MAIS SATISFEITOS NO TRABALHO, DIZ 

PESQUISA 

 RECUPERAÇÕES JUDICIAIS BATEM RECORDE NA INDÚSTRIA DE AUTOPEÇAS 

 EM MEIO À CRISE, JAGUAR LAND ROVER INAUGURA FÁBRICA DE R$ 750 MILHÕES 

NO PAÍS 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BACEN 

 

 

RFB define rateio proporcional de créditos de PIS/COFINS não cumulativos 

na venda de produtos monofásicos - ato declaratório interpretativo RFB nº 
4/2016 

14/06/2016 - Fonte: Gaia, Silva, Gaede & Associados – Advogados 

 
Foi publicado, em 09.06.2016, o Ato Declaratório Interpretativo (ADI) RFB nº 4/2016, 
que trata dos créditos da não cumulatividade de PIS e COFINS relativos às receitas de 

venda de produtos sujeitos ao regime monofásico. 
 

Segundo o ADI, as receitas sujeitas ao regime monofásico estão sujeitas ao regime 
não cumulativo.  

CÂMBIO 

EM 14/06/2016  

 Compra Venda 

Dólar 3,485 3,485 

Euro 3,915 3,916 
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No caso de empresas sujeitas ao regime misto (ou seja, que tenham receitas 
cumulativas e não cumulativas), as receitas decorrentes da venda de produtos 
monofásicos podem ser incluídas dentre as receitas não cumulativas, para fins de 

cálculo da relação percentual entre a receita bruta sujeita à incidência não cumulativa 
e a receita bruta total.  

 
Esse percentual é utilizado no cálculo dos créditos das contribuições no regime não 

cumulativo, para fins de rateio proporcional a ser aplicado aos custos e despesas 
comuns. 
 

Frisamos que esse entendimento já vinha sendo adotado pela RFB em diversas 
soluções de consulta.  

 
Entretanto, como a Solução de Consulta nº 47/2009, da 1ª Região Fiscal, afirmava 
que as receitas sujeitas à alíquota zero e à incidência monofásica não deveriam 

integrar o somatório das receitas não cumulativas para fins de rateio proporcional 
(entendimento isolado da RFB), essa SC foi recentemente reformada pela Solução de 

Divergência Cosit nº 3/2016, publicada em 19/05/2016, o que pode ter dado ensejo 
à publicação do ADI RFB nº 4/2016. 
 

Artigo: A confiança vai gerar empregos 

14/06/2016 - Fonte: O Estado de S. Paulo 

Apesar de inúmeras medidas voltadas para recuperar a confiança no governo – 

nomeação de técnicos competentes, aprovação de medidas importantes no Congresso 

Nacional, providências efetivas para ativar obras de infraestrutura e outras –, as 

primeiras pesquisas de opinião pública com a população indicaram uma avaliação 

negativa do trabalho do presidente Michel Temer. 

Os agentes econômicos continuam cautelosos. De um lado, aplaudem as medidas pró-

mercado tomadas pelo governo. De outro, temem a eventual volta de Dilma Rousseff 

ao comando do País. 

A incerteza sobre o impeachment deve durar dois ou três meses. Esse tempo, porém, 

será precioso para Michel Temer concluir as mudanças sobre regras mais confiáveis 

para a concessão de obras públicas e para os investimentos em geral.  

Também nesse período ele poderá finalizar as providências para assegurar o 

necessário reequilíbrio das finanças públicas, amadurecendo a discussão sobre as 

regras de aposentadoria e pensão, que podem ser aprovadas logo após as eleições 

municipais. 

As mudanças a serem consolidadas nos próximos meses serão observadas com lupa 

pelos investidores, especialmente os estrangeiros que, pelo fato de terem juros 

negativos em seus países, estão ávidos para entrar em projetos lucrativos no Brasil, 

em especial no setor da infraestrutura, no qual é possível gerar empregos rapidamente 

e em grande quantidade. Em suma, a decisão de investir já foi tomada. Eles aguardam 

regras confiáveis. 

Não tenho dúvida. Os próximos meses serão cruciais para a volta de investimentos 

pesados no campo da infraestrutura e isso pode dar certo. Nesse campo, as 

necessidades são imensas, os projetos estão prontos e o Brasil dispõe de uma boa 

capacidade instalada para construir ferrovias, metrôs, rodovias, portos, aeroportos, 

redes de esgoto, etc.  

http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,a-confianca-vai-gerar-empregos,10000057020


É um tempo de ressurgimento das empreiteiras de médio porte, que poderão se 

encarregar da construção de pontes, edifícios, armazéns e silos para a agricultura e 

manutenção dos equipamentos existentes, em especial, de rodovias – todos gerando 

uma grande quantidade de empregos diretos e indiretos. 

Se há necessidade, projetos e capacidade instalada, o que faltava eram os capitais, 

que certamente virão do apetite dos agentes econômicos nacionais e estrangeiros para 

investir no Brasil. 

Penso que o presidente Temer já começou a construir. Ele está construindo confiança. 

Uma vez estabelecida, a confiança abrirá a cortina para a volta dos investimentos e 

dos empregos. Os empregos gerados por obras de infraestrutura estimularão a 

geração de postos de trabalho na indústria de transformação, no comércio e nos 

serviços. 

Enfim, acho que a roda vai voltar a rodar. Confiança é essencial. Com confiança, os 

investidores entram em atividades que envolvem os riscos normais dos negócios, por 

acreditarem que as pessoas e o próprio governo se comportarão conforme as regras 

das leis e do bom senso.  

É a crença no respeito às regras básicas da economia de mercado, a começar pela 

garantia do direito de propriedade e do lucro legítimo. Kenneth Arrow, Nobel de 

Economia (1972), tratava a confiança como o principal lubrificante da economia. 

É isso mesmo, a confiança é essencial para reduzir os custos de transação. É com base 

nela que os investimentos se realizam e os empregos são gerados. 

É isso que antevejo para os próximos 12 ou 18 meses, se as medidas do governo atual 

continuarem na direção estabelecida. A ativação de obras de infraestrutura se somará 

ao sucesso da agricultura e à boa perspectiva de exportações, que já começam a 

despontar. 

Concluo dizendo que o ano de 2017 poderá ser marcado por uma redução expressiva 

do sofrimento amargado pelos milhões de brasileiros que foram desempregados em 

2015-16. Com a volta dos empregos e da renda, as famílias pagarão as dívidas e 

voltarão a consumir. 

* José Pastore: É professor da Universidade de São Paulo, presidente do conselho de 

Emprego e Relações do  Trabalho da Fecomercio -SP e membro  da Academia Paulista 

de Letras  

Volkswagen prorroga redução de jornada e salário no Paraná 

14/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo 
 

 
 

 
 

 
 
 

Quase 2,8 mil funcionários da montadora no estado estão no PPE desde dezembro de 
2015. A fábrica da Volkswagen em São José dos Pinhais está entre as empresas que 

prorrogaram sua adesão ao Programa de Proteção ao Emprego (PPE). Ao todo, 2.757 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/volkswagen-prorroga-reducao-de-jornada-e-salario-no-parana-5bhppvgiqpoldre80zdgo0fb6


trabalhadores da empresa estão com trabalhando com jornada e salários reduzidos 
desde o início de dezembro de 2015. 
 

O Ministério do Trabalho informou nesta segunda-feira (13) que prorrogou 23 adesões 
ao Programa de Proteção ao Emprego (PPE). Segundo o ministério, 13 empresas 

fizeram 36 solicitações de prorrogação, das quais 23 já foram autorizadas – seis 
empresas do setor automotivo, cinco do setor fabril e duas do setor metalúrgico.  

 
Entre os grupos que tiveram a prorrogação autorizada estão a Rassini NHK Peças, a 
Grammer do Brasil e a Mercedes Benz, que estão entre os primeiros a solicitar a adesão 

ao PPE, em agosto do ano passado. 
 

Também foram atendidos os pedidos de prorrogação das fábricas da Volkswagen em 
São Bernardo do Campo, São Carlos e Taubaté, em São Paulo, além da unidade no 
Paraná. 

 
De acordo com a pasta, desde a implantação do PPE, em julho de 2015, o setor fabril 

concentra o maior número de solicitações de adesão, com 72 pedidos, seguido do 
automobilístico, com 26. 
 

Ao todo, 151 empresas solicitaram a adesão ao PPE. Dessas, 111 tiveram o termo de 
adesão ao programa confirmado e outras 40 estão em análise. 

 
“Já são 55.995 trabalhadores que tiveram seus empregos preservados pelo programa, 
um investimento de R$ 153,3 milhões em recursos do Fundo de Amparo ao 

Trabalhador (FAT)”, informa o ministério em nota. “Se todas conseguirem obter o 
termo, o total de recursos alcançará R$ 160,4 milhões e 60.018 trabalhadores”, 

acrescenta. 
 
A adesão ao programa permite às empresas reduzir a jornada de trabalho dos 

funcionários em até 30%, com uma complementação de 50% da perda salarial pelo 
FAT, limitada a 65% do maior benefício do seguro-desemprego. A empresa mantém o 

recolhimento dos encargos sociais, impostos e FGTS. 
 
O Ministério do Trabalho explica que, para solicitar a renovação do programa, as 

empresas devem respeitar o período de vigência do acordo coletivo com os 
trabalhadores. O prazo de adesão ao PPE vai até o fim deste ano, e as empresas 

podem participar do programa por um prazo de seis a 12 meses.  
 

Autopeças vê retomada consistente do mercado só na próxima década 

14/06/2016 - Fonte: DCI 
 

 
  

 
 
 

 
 

 
 

A indústria de autopeças não enxerga uma retomada consistente do mercado até a 

próxima década. Enquanto isso, agentes da cadeia produtiva se articulam para 
sobreviver e evitar mais demissões e pedidos de recuperação judicial. 

 
"Trabalhamos em uma pauta conjunta que possibilite o destravamento do setor, com 
foco principalmente nas questões trabalhista e tributária", disse o presidente da Delphi 

para América do Sul, Paulo Santos. 
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A gigante fechou três fábricas nos últimos dois anos no País e, hoje, possui sete 
unidades produtivas localmente. "Tivemos que redesenhar nosso negócio", explicou. 
 

De acordo com o presidente do Sindicato Nacional da Indústria de Componentes para 
Veículos Automotores (Sindipeças), Dan Ioschpe, as vendas de veículos só devem 

retornar ao patamar de 2013 - quando o mercado bateu recorde histórico - em meados 
de 2023 ou 2024. "Será um caminho lento até atingirmos esse patamar novamente", 

afirmou o dirigente nesta segunda-feira (13) durante Seminário Autodata. 
 
Ele conta que a entidade já registrou 26 pedidos de recuperação judicial até o 

momento. "Este é um volume recorde para o período", destacou. Em 2015, foram 28 
pedidos. "A tendência é que o número aumente até o final do ano." 

 
Diante do quadro, Ioschpe afirma que o setor tem buscado medidas que elevem a 
competitividade das empresas, além de uma integração maior com as montadoras. 

"Precisamos de um adensamento na cadeia produtiva", ressaltou. 
 

Ioschpe acrescentou ainda que o Inovar-Auto não foi pensado com foco na cadeia de 
autopeças, mas sim na expansão das vendas de veículos. "O regime automotivo foi 
formulado em outro momento, em que as importações estavam crescendo muito. O 

objetivo era maximizar as vendas internas e houve poucos benefícios para as 
autopeças", avalia. 

 
Santos, da Delphi, corrobora com a tese. "O regime automotivo trouxe poucos 
estímulos para os fabricantes", pontuou. 

 
Neste sentido, Ioschpe revela que o Sindipeças deve levar ao governo, juntamente 

com outros agentes da cadeia, como a Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), uma proposta de política industrial ao setor.  
 

"A pauta é basicamente elevar a competitividade das empresas e fomentar a 
inovação", revelou. 

 
O presidente da Anfavea, Antonio Megale, admite que o Inovar-Auto não beneficiou 
amplamente toda a cadeia automotiva. "O regime não deu o impulso que se esperava 

para fabricantes de autopeças", ponderou Megale. 
 

Ele comentou, entretanto, que as conversas do setor com o governo - que incluem o 
Sindipeças - começaram há cerca de duas semanas. "Vamos buscar uma política 
bastante robusta para os próximos anos. Estamos fazendo uma análise do que foi bem 

feito e o que não foi do Inovar-Auto". 
 

Deterioração da cadeia 
Com as vendas de veículos em queda expressiva, a situação das autopeças piorou de 

forma significativa. 
 
Santos, da Delphi, afirma que a empresa trabalha de forma muito próxima dos 

fornecedores dos níveis 2 e 3 da cadeia para garantir a produção. "Temos auxiliado 
nossos fornecedores financeiramente e, em alguns casos, até internalizamos a 

produção", contou. 
 
De acordo com projeções do Sindipeças, o emprego no setor deve recuar 4,4% neste 

ano, para aproximadamente 164 mil funcionários. "Se levarmos em conta a redução 
da jornada, esse número é ainda mais alarmante", destacou. 

 
Executivos são unânimes ao afirmar que as exportações são a única saída no curto 
prazo. "A Delphi deve elevar em cerca de 30% as vendas para o mercado internacional 

neste ano", estimou Santos. 
 



Confab pede PPE para setor produtivo em Pindamonhangaba, SP 

14/06/2016 - Fonte: G1 
FACEBOOK 

 
 

 
 

 
 
 

 
Dois meses após adotar o 'worksharing ' para o setor administrativo, a fabricante de tubos 

e revestimentos Confab quer reduzir a jornada de trabalho e salários também do setor 
produtivo em Pindamonhangaba (SP). A medida, que deve ser válida a partir de 1º de 
julho, por seis meses, vai atingir cerca de 700 trabalhadores das duas plantas na cidade. 

 
A informação é do Sindicato dos Metalúrgicos de Pindamonhangaba, que representa os 

funcionários. A proposta foi aprovada na tarde desta segunda-feira (13) pelos operários e, 
para ser validada, será submetida ao Ministério do Trabalho. 
 

Com o PPE, de acordo com o sindicato, os trabalhadores terão a jornada reduzida em 27% 
ao mês e de 12,5% nos salários - em contrapartida eles terão estabilidade no emprego.A 

Confab informou ao sindicato que tem atualmente um excedente de 200 funcionários. 
 
Confab 

Segundo a empresa, a suspensão da jornada será às sextas e sábados. O PPE vai atingir 
as fábricas de tubos, revestimentos e hastes de bombeio. 

 
"Diante da situação de grande recessão da economia e do mercado, a Tenaris segue 
estudando todas as alternativas para adequação ao novo cenário e a preservação do 

emprego na região", afirmou a empresa em nota. 
 

Worsharing 
Desde abril, a Confab adota o modelo chamado 'worksharing'. A medida, válida até 
dezembro, suspende a jornada de trabalho às sextas-feiras e com isso reduz a folha de 

pagamento dos funcionários mensalistas. 
 

O acordo tem o mesmo objetivo do Programa de Proteção ao Emprego (PPE), mas sem o 
subsídio do Governo Federal. A redução salarial é proporcional às folgas concedidas. 
 

Unidades 
A empresa produz estruturas metálicas para o setor químico, siderúrgico, energético, além 

de infraestrutura e engenharia. A empresa tem unidades em Pinda, sendo no bairro Cidade 
Nova e no distrito de Moreira César. 

 

Petrobras retoma proposta para redução de jornada e de salários de 

empregados 

14/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo 
 

 
 
 

 
 

 
A Petrobras vai retomar as negociações com os empregados para implementar 
mudanças no acordo coletivo propostas no ano passado, ainda durante a presidência 
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de Aldemir Bendine, segundo fonte da empresa ouvida pelo Broadcast, serviço de 
notícias em tempo real da Agência Estado.  
 

A estatal quer reduzir a jornada de trabalho para 6 horas e os salários em 25%. Numa 
primeira tentativa, diante da resistência dos sindicatos, Bendine abandonou o plano. 

Mas seu substituto, Pedro Parente, dá como certo que conseguirá promover as 
mudanças, que integram o programa de ajuste das finanças. 

 
A redução da jornada de trabalho e dos salários faz parte das negociações do acordo 
coletivo que será implementado a partir de setembro. As conversas com os sindicatos 

começam em breve e devem ser concluídas até o início de agosto. Nenhuma reunião 
aconteceu até agora. Já está definido, porém, que a proposta será a mesma 

apresentada em 2015. 
 
Em dezembro do ano passado, os petroleiros entraram em greve para resistir às 

propostas de mudanças nos benefícios trabalhistas. Por fim, a empresa voltou atrás e 
manteve as condições do acordo de 2014.  

 
A Federação Única dos Petroleiros (FUP), representante dos empregados da maior 
parte das unidades da Petrobras, é ligada ao PT e, no governo da presidente afastada, 

Dilma Rousseff, tinha mais influência sobre a companhia. No governo interino de 
Michel Temer, perdeu força. 

 
A visão de um alto executivo da companhia, que não quis ser identificado, é que 
Parente vai promover um “aperto” nas contas da empresa ainda maior do que o 

implementado por Bendine.  
 

O ex-presidente não era bem quisto pelos sindicalistas, que o apelidaram de 
“Vendine”, por causa do seu plano de venda de ativos. Dentro do conselho de 
administração, porém, Bendine arrumou inimizades por ser considerado flexível com 

os trabalhadores. Esse foi um dos motivos que levaram o presidente da Vale, Murilo 
Ferreira, a deixar a presidência do conselho da petroleira. 

 
Segundo a fonte, com a mudança de cenário, principalmente política, há espaço para 
retomar a proposta de mudança do acordo coletivo. Para conseguir levar adiante o 

plano, Parente tem tentado se aproximar dos empregados, com a promessa de que 
não haverá demissões.  

 
Em encontros com eles, tem transmitido a mensagem de que, mesmo os funcionários 
das unidades que forem vendidas serão realocados e receberão treinamento para atuar 

em novas atividades. 
 

Grandes empresas estão puxando o consumo de energia limpa no mundo 

14/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo 

 
 
 

 
 

 
 
 

O lobby da energia verde ganhou aliadas de peso. Grandes empresas mundiais estão 
se antecipando aos governos para incentivar o uso de energias renováveis começando 

dentro de casa.  No início deste mês, a gigante de embalagens Tetra Pak anunciou que 
pretende usar 100% de energia renovável em toda sua operação mundial até 2030.  
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Com essa meta audaciosa, a multinacional sueca se junta a um grupo de grandes 
corporações como Google, HP, Microsoft, Nestle, Nike, Starbucks que, no âmbito de 
um pacto global chamado RE100, se comprometem publicamente a aumentar a fatia 

de energia limpa em suas operações nos próximos anos. 
 

Cultura do inventário de emissões gera boas práticas  
A redução de emissões acaba culminando no aumento do consumo de energia limpa. 

De 2014 para 2015, por exemplo, aumentou de 18 para 24 o número de empresas 
participantes do GHG Protocol que relatam a compra de energia renovável. Uma delas 
é a Leão Alimentos e Bebidas.  

 
O processo de inventário de emissões teve início em 2012 a partir de uma demanda 

interna. Hoje, considerando os combustíveis consumidos por todas as fábricas 
operadas pela Leão, cerca de 20% da energia vem de biomassa, com a queima do 
cavaco da madeira e de “briquetes” formados a partir da junção de bagaço de 

maracujá com outros compostos orgânicos.  
 

A empresa também foi buscar energia limpa no mercado livre. A partir do segundo 
semestre deste ano, a fábrica de Linhares, no Espírito Santo, terá 50% da sua energia 
vinda de fontes renováveis. Com essas e outras iniciativas, a empresa estima que 

conseguiu reduzir em cerca de 24% as emissões de escopo 1 e 2 (diretas e indiretas) 
de 2014 para 2015. 

 
O lobby das corporações mais influentes do mundo em favor das fontes renováveis 
somado a outras iniciativas - como a que reúne empresas brasileiras em torno do 

controle das emissões de gases do efeito estufa, o GHG Protocol - reforça uma 
tendência que está mexendo com o mercado de energia, que precisa oferecer 

contratos de energias renováveis em maior escala. 
 
De acordo com estimativa do RE100, o setor privado responde hoje por cerca de 

metade do consumo de eletricidade do mundo. Esse apelo dá um sinal verde ao 
mercado de energia para investir na expansão das renováveis. Só no ano passado, 

foram acrescentados 152 GW de energia renovável à matriz mundial, segundo dados 
da Agência Internacional de Energia Renovável (Irena), com predomínio da fonte 
eólica e solar. 

 
Além de corrida do mercado para atender à demanda crescente por energia limpa, 

essa tendência deve resultar em um boom de autoprodução de energia por parte das 
empresas, segundo Mikio Kawai Jr, diretor executivo do Grupo Safira Energia. “No 
Brasil, temos um atraso de mais de 30 anos em relação ao mercado norte-americano, 

que começou a fomentar a geração distribuída [para empresas e residências] em 1978 
com incentivos à expansão fotovoltaica no país”, avalia. 

 
Dentro e fora do Brasil, as empresas estão fazendo a lição de casa. Em pouco mais de 

dois anos de existência, as companhias membros da RE100 já conseguiram mudar 
metade das suas fontes para renováveis.  
 

Exemplo clássico, o Google já investiu mais de R$ 1 bilhão em projetos de energia 
limpa, inclusive, no próprio quintal: sua sede na Califórnia tem uma planta solar com 

cerca de 2 megawatts (MW) de capacidade. Outro caminho são as associações com 
grandes produtores de energia. O Walmart, por exemplo, é parceiro de uma usina 
eólica no Texas.  

 
Com duas plantas no Brasil, uma delas em Ponta Grossa, nos Campos Gerais, a Tetra 

Pak, já usa 100% de energia limpa aqui, proveniente das hidrelétricas. “Na América 
do Norte, na Europa e na Ásia ainda predominam as fontes não renováveis, derivadas 
do petróleo”, afirma a Valéria Michel, diretora de Meio Ambiente da Tetra Pak no Brasil.  

 



Para chegar à meta até 2030, a empresa planeja introduzir centrais de “minigeração” 
de energia, principalmente solar, nas mais de 40 plantas da companhia mundo afora. 
 

Pactos p¼blicos re¼nem empresas ñverdesò 
Tanto lá fora quanto no Brasil, a mudança de comportamento das empresas em 

direção a uma economia de baixo carbono, seja pelo aumento do consumo de 
renováveis ou pelo controle de emissões no processo, ocorre por meio de protocolos 

públicos. O RE100, por exemplo, reúne 65 empresas que estabeleceram metas 
públicas para o uso de 100% de energia renovável. 
 

No Brasil, a pegada é o controle de emissões. Até o momento, 133 empresas aderiram 
voluntariamente ao GHG Protocol, que estimula a cultura corporativa para a 

elaboração e publicação de inventários de emissões de gases do efeito estufa (GEE).  
 
Na lista, constam nomes como Klabin, BRF, Grupo Boticário, Natura, TIM, Positivo, 

entre outras. Juntas, elas somam cerca de 7% das emissões nacionais.  
 

“O primeiro passo para conseguir reduzir emissões é saber quanto estou emitindo”, 
afirma George Magalhães, pesquisador do Centro de Estudos em Sustentabilidade da 
FGV (GVCes), que coordena o GHG no Brasil.  

 
De forma geral, segundo ele, o inventário aponta gargalos que, ao serem solucionados, 

mexem com a eficiência das empresas e reduzem custos. Outra oportunidade, 
segundo ele, é em relação ao acesso a mercados que já olham mais atentamente para 
essas questões.  

 
Mas não é só isso. Ao fazerem os inventários sem que haja uma exigência legal, as 

empresas estão se antecipando a uma possível regulamentação nacional. Hoje, quatro 
estados (Paraná, Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro) incentivam os inventários 
de emissões. Em dois deles, SP e RJ, alguns setores econômicos são obrigados a fazer.  

 
“No Rio, determinadas empresas não conseguem licença para operar se não 

apresentarem os inventários”, destaca Magalhães. 
 

Confira dicas preciosas para não se afundar no cartão de crédito 

14/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo 
 

Em tempos de crise, qualquer cuidado com as finanças é necessário. Um ponto que 
merece atenção é o dos cartões de crédito.  
 

Segundo pesquisa da Associação Nacional dos Executivos de Finanças, Administração 
e Contabilidade (Anefac), em maio, os juros médios do cartão de crédito subiram pelo 

vigésimo mês consecutivo e alcançaram os 441,76% ao ano. 
 

Mais alarmante ainda é o estudo realizado pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) 
em conjunto com a Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL). De acordo 
com a pesquisa, 54,7% dos usuários de cartão no Brasil desconhecem os juros 

cobrados quando ocorre o atraso no pagamento da fatura. 
 

O cartão de crédito, porém, não precisa ser abandonado. O segredo é utilizar o serviço 
com parcimônia. Confira dicas para não se “enforcar” no cartão: 
 

Confira o extrato com frequência  
Checar, ao menos uma vez na semana, o extrato do cartão ajuda no controle das 

finanças. Assim, o cliente confere em que pontos deve economizar e o quanto ainda 
pode gastar. 
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Cuidado com o débito automático  
O débito automático pode atrapalhar o controle de gastos por parte do usuário, que 
ficaria mais “relaxado” devido à data de cobrança programada. Além do mais, há o 

risco de ocorrerem cobranças indevidas, problema que pode demorar a ser resolvido. 
 

Conheça todas as taxas cobradas  
É crucial que o cliente saiba que taxas o banco cobra para a manutenção do cartão 

para poder cuidar de suas finanças. Muitas instituições estabelecem uma taxa de 
anuidade apenas para a utilização do serviço, além dos juros e multa cobrados se 
houver atraso no pagamento. 

 
Cuidado com o crédito rotativo  

O crédito rotativo é utilizado por quem não pode pagar o valor total da fatura no 
vencimento. A parte não quitada é financiada automaticamente pelo sistema do banco 
e lançada para o mês seguinte, com juros. No Banco do Brasil, por exemplo, a taxa de 

juros do crédito rotativo pode chegar a 15,98% ao mês. 
 

Não conte com o limite  
Muitos usuários aproveitam o limite do cartão de crédito para adquirir itens caros, que 
não poderiam ser comprados à vista. Muitas vezes, porém, o cliente não dá conta de 

quitar as parcelas, e acaba se endividando. 
 

O mín imo é suficiente  
Tenha uma quantidade mínima de cartões de crédito. Fica mais difícil de controlar as 
finanças quando se tem muitos cartões. 

 
Fuja dos cartões de loja  

Muita gente se deixa seduzir pelos descontos oferecidos e acaba adquirindo cartões de 
lojas. A lógica é a mesma da dica anterior: quanto menos, melhor. 
 

Seguro para carros autônomos cobre até invasão de hackers 

14/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo 

 

 
 
Um dos grandes mistérios envolvendo carros autônomos, que ainda precisa ser 
resolvido, é quem responsabilizar em casos de acidentes. Alguns especialistas 

acreditam que as montadoras dos veículos vão começar a assumir cada vez mais 
responsabilidade nestas ocasiões, mas muitas companhias de seguros ainda estão 

relutantes em abraçar a questão, devido à falta de regulamentação que cerca o 
mercado.  
 

Mas ao menos uma companhia do setor enxergou uma oportunidade em um negócio 
em que outras temem pisar. Em um movimento que provavelmente não tem 

precedentes, uma companhia de seguros britânica começou a oferecer uma apólice 
especial voltada para veículos autônomos e parcialmente autônomos. Em tese, o 
motorista vai poder recorrer ao seguro para dirigir um carro autônomo do Google ou 

o automóvel da Tesla equipado com piloto automático.  
 

Infelizmente, a opção só está disponível no Reino Unido. Mas a apólice protege contra 
todos os tipos de problemas que o motorista geralmente encontra em um seguro 
tradicional, como estragos, fogo e roubo.  
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E vai além, cobrindo acidentes causados pelo mau funcionamento do sistema de 
direção autônoma do carro, mesmo que o passageiro (no caso, o responsável pelo 
veículo) tenha falhado em usar o controle manual.  

 
O seguro cobre ainda qualquer dano que hackers possam causar ao sistema 

operacional do carro – inclusive se o sistema utilizado não for o mais recente 
disponibilizado pelo fabricante. E, por fim, também cobre percalços que possam 

eventualmente ocorrer se o automóvel ficar “offline” ao perder sua conexão por 
satélite ou outras tecnologias. 
 

Abrindo caminho  
Ao trazer uma opção de apólice tão cedo – e tão completa – a corretora de seguros 

Adrian Flux pode estabelecer precedentes que serão seguidos por outras empresas, 
apostam especialistas.  
 

“É um primeiro passo corajoso e algo que vamos ver cada vez mais e mais”, afirma o 
vice-presidente para o setor automotivo da consultoria J.D. Power and Associates, 

Renee Stephens. “Mesmo sendo algo no Reino Unido, pode influenciar como as 
seguradoras vão agir aqui nos Estados Unidos, assim que nos aproximamos da 
próxima geração destas tecnologias nos veículos”, completa.  

 
O que isto significa para os donos dos veículos? Potencialmente, pode levar a preços 

mais baixos.  
 
A automação de veículos pretende tornar os automóveis mais seguros e mais 

eficientes; hoje, já há carros nas ruas que podem prevenir o motorista de se aproximar 
demais da traseira do veículo à frente e também evitar colisões laterais se o condutor 

começar a trafegar fora da sua faixa.  
 
Carros totalmente autônomos, particularmente os que conseguem se comunicar entre 

si, representam outra evolução neste cenário.  
 

A previsão é que mais de 30 mil pessoas morram em acidentes de carro este ano, com 
a maior parte dessas colisões causadas por erro humano. Softwares capazes de agir 
rapidamente e tomar decisões inteligentes sobre como dirigir melhor podem diminuir 

este número substancialmente, afirmam analistas do setor.  
 

Seguros são projetados para servirem como uma proteção contra calamidades; 
quando estas se tornarem raras, o preço do seguro vai cair.  
 

“Estimamos que os prêmios de seguros para carros autônomos serão 
consideravelmente mais baratos do para carros regulares, simplesmente devido à 

redução esperada no número de acidentes e chamadas dos usuários”, afirma Matt 
Ware, porta-voz da Adrian Flux.  

 
Mesmo que isso signifique uma receita menor para as seguradoras, o baixo índice de 
acidentes fará com que as companhias economizem no geral, já que não precisarão 

arcar com tantos pagamentos aos segurados.  
 

Perfis diferentes  
Inevitavelmente, as pessoas ainda vão querer dirigir com as próprias mãos. E, ao 
contrário do Google, algumas montadoras provavelmente vão continuar a manter 

volantes, pedais de freio e outros equipamentos em seus carros para atender a estes 
usuários. Como resultado, as estradas e ruas do futuro vão ver um mix de diferentes 

tipos de veículos, autônomos e “tradicionais”.  
 
“Os prêmios dos seguros vão simplesmente refletir os fatores de risco que cercam 

cada um destes grupos da mesma maneira que ocorre hoje, baseado nos dados de 
sinistros registrados ao longo do tempo”, diz Ware.  



Certamente não se irá tão longe a ponto de seguradoras oferecerem descontos nas 
apólices para motoristas que migrarem para carros autônomos. Mas, do modo como 
as coisas estão indo, donos de veículos autônomos vão ganhar em breve novos 

benefícios além de economizar dinheiro em combustível, tempo e acidentes.  
 

Dubai terá a maior usina de energia solar concentrada do mundo 

14/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
Famosa pela arquitetura suntuosa e pela busca por inovação tecnológica, Dubai, nos 

Emirados Árabes Unidos, está prestes a construir a maior central de energia solar do 
mundo. A novidade foi anunciada pela Dubai Electricity and Water Authority (DEWA), 
distribuidora de água e luz da metrópole.  

 
A primeira parte do projeto, instalado no parque Mohammed Bin Rashid Al Maktoum, 

será concluída nos próximos cinco anos e, segundo a companhia, vai gerar até mil 
megawatts de energia.  
 

Até 2030, quando a estrutura for finalizada, a capacidade deve  
A porção prometida – de cinco mil megawatts – ultrapassa com folga o recorde atual 

alcançado pela usina Ivanpah, na Califórnia (EUA), que produz 392 megawatts.  
 
A usina solar Ouarzazate, que deve ser inaugurada em 2020 no Marrocos, vai gerar 

580 megawatts. Segundo estimativas, o novo parque solar tem condições de aumentar 
em 25% a capacidade de produção energética de Dubai.  

 
Tecnologia  
Diferente do sistema baseado em placas solares, a central, que começa a ser 

construída ainda este ano, é de “energia concentrada”. Neste caso, um conjunto de 
milhares de espelhos (chamados helióstatos) controlados por computadores concentra 

uma enorme quantidade de luz solar em uma pequena área, como o topo de uma 
torre, por exemplo.  
 

Uma turbina a vapor é acionada a partir da irradiação da luz captada pelo sistema, 
produzindo a eletricidade que é enviada à rede local. A vantagem da instalação é que 

os espelhos concentram não só a luz solar, mas também o calor, o que aumenta as 
condições de produção energética, mesmo durante a noite.  

 
A inovação também vai fornecer benefícios de ordem econômica e ambiental. O preço 
da energia na região, que hoje fica em torno de 15 centavos de dólar por quilowatt-

hora (KWh), deve cair para oito. Além disso, estimativas sugerem que o parque solar 
evite a emissão anual de 6,5 milhões de toneladas de carbono.  

 
Meta traçada  
A construção da usina faz parte de um plano mais amplo da cidade. Dubai pretende 

contar com placas fotovoltaicas em todas as coberturas de seus edifícios até 2030 e, 
até 2050, ter 75% de toda eletricidade produzida a partir de fontes renováveis.  

 
Segundo o governo local, US$ 27 bilhões serão aportados em programas de incentivos 
que tornem os sistemas solares mais competitivos. A estratégia ainda contribui com a 
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redução da dependência árabe por combustíveis fósseis, principalmente, gás natural 
e petróleo.  
 

‘Efeito cascata’ de aumento do STF passará de R$ 1 bilhão nos estados 

14/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo 

 

 
 

A aprovação do aumento dos salários dos ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) 
não trará gastos extras apenas para a União. Em um período de dificuldade até para 
honrar a folha de pagamento, os estados também sofrerão as consequências do 

reajuste.  
 

O chamado efeito cascata vai gerar nos dez estados mais endividados do país um 
impacto anual de, pelo menos, R$ 1 bilhão. O valor final pode ser bem maior, já que 
apenas São Paulo e Rio de Janeiro forneceram informações para que fosse feito um 

cálculo completo da elevação de despesas.  
 

Estados como o Rio Grande do Sul informaram que só irão fazer contas se o aumento 
realmente entrar em vigor, o que ainda depende de aprovação pelo Senado. 
 

O efeito cascata acontece porque os vencimentos do Supremo, segundo a 
Constituição, servem de teto para o funcionalismo público de todas as esferas. Muitos 

servidores do Executivo, Legislativo e Judiciário estaduais sofrem um corte no salário 
por causa dessa regra. Com o aumento no STF, esse corte fica menor.  
 

Além disso, os salários dos desembargadores dos tribunais de Justiça estaduais, dos 
procuradores dos ministérios públicos e dos conselheiros dos tribunais de contas são 

equivalentes a 90,25% do salário do STF.  
 

Em alguns estados, esse aumento é automático e em outros dependem da provação 
de um projeto de lei. Mas uma liminar conseguida em março do ano passado pela 
Associação dos Magistrados do Brasil (AMB), no Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 

determina o reajuste imediato sempre que houver aumento para os representantes do 
Supremo. 

 
“Os estados não podem fazer nada quanto a essa despesa extra. E isso acontece num 
momento em que o governo federal tenta impor restrição de gastos aos estados 

durante a renegociação das dívidas”, analisa Roberto Piscitelli, professor de finanças 
da Universidade de Brasília.  

 
Não são apenas os aumentos automáticos que preocupam os governos estaduais. A 
avaliação é que a elevação do teto pode fazer com que servidores reivindiquem 

reajustes. Em São Paulo, a Secretaria de Planejamento e Gestão admite que “talvez 
ocorra pressão por parte das carreiras de procurador do estado e defensor público 

para um ajuste da remuneração base, de forma a adequá-la ao novo teto”. 
 
SPלe Ri o se complicam  

A Secretaria da Fazenda paulista estima que se o aumento do STF entrar em vigor 
ainda este mês vai provocar um gasto adicional com a folha de pagamento deste ano 

de R$ 183,5 milhões para todos os poderes.  
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Pelo projeto aprovado na Câmara, os vencimentos dos representantes do Supremo 
passariam de R$ 33.763 para R$ 36.703,88, a partir de junho. Ainda de acordo com 
a proposta, em janeiro do ano que vem, o salário subiria novamente, para R$ 

39.293,32.  
 

Em 2017, o governo de São Paulo projeta um impacto de R$ 508 milhões, quantia 
suficiente para construir dois hospitais. São Paulo é o quinto estado mais endividado 

do Brasil. Com arrecadação em queda, o estado tem adiado o início de novas obras, 
renegociando contratos para manter os compromissos em dia.  
 

No Rio, onde o governo anunciou semana passada que precisará parcelar os salários 
dos servidores mais uma vez, o impacto para o Poder Executivo será de R$ 258 

milhões em 2017. O Tribunal de Justiça, o Ministério Público e o Tribunal de Contas 
projetam um gasto extra de mais R$ 130 milhões. 
 

Com a segunda maior dívida entre os estados, o Rio tem estudado medidas como a 
limitação do uso do bilhete único aos contribuintes isentos do imposto de renda. O 

efeito cascata do aumento dos ministros do STF seria quase quatro vezes maior do 
que os R$ 100 milhões economizados com a essa medida. 
 

Venda de máquinas avança e gera otimismo nas montadoras 

14/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo 

 

 
 

Apesar da safra recorde, dos altos preços das commodities e de linhas de crédito 
razoavelmente vantajosas, o mercado de máquinas agrícolas continua patinando no 
Brasil. No acumulado do ano, as montadoras amargaram com uma queda de 36% no 

volume de vendas em comparação com o primeiro quadrimestre do ano passado. 
  

No entanto, mesmo com um cenário desfavorável, as empresas estão confiantes. De 
acordo com dados da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea), em maio, pela primeira vez neste ano, as empresas registraram um 

crescimento de 19,3%. Ao todo, foram vendidas 3.444 unidades.  
 

3.444  
unidades foram vendidas em maio. Embora seja um volume maior do que no mês 
anterior. O dado representa uma queda de 16,9% na comparação com o mesmo mês 

do ano passado.  
 

Segundo as empresas, o resultado de maio é um reflexo dos negócios fechados em 
feiras agrícolas espalhadas pelo país e do Programa de Modernização da Frota de 
Tratores Agrícolas e Implementos Associados e Colheitadeiras (Moderfrota), em que a 

taxa de juros era de 7,5% ao ano, abaixo da taxa Selic (14,15%) e da inflação de 
2015 (10,67%).  

 
“Esperamos um cenário de estabilidade até o final do ano e acreditamos que o 
crescimento do agronegócio deve ser retomado no final do ano e início de 2017. 

Também acreditamos que teremos safras recordes”, afirma o diretor Comercial da 
Case IH, César Di Luca.  
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Segundo o diretor comercial da Massey Ferguson, Rodrigo Junqueira, os produtores 
rurais estão cautelosos, mas eles sabem que para garantir a boa rentabilidade de suas 
lavouras será necessário manter o planejamento. “E consequentemente a renovação 

da frota e as novas aquisições, principalmente optando por produtos mais 
tecnológicos”, diz. 

 
Na opinião de Alexandre Blasi, diretor Comercial da New Holland para o Brasil, as 

perspectivas para o segundo semestre são boas. “Mesmo com o reajuste na taxa de 
juros da Moderfrota, ela ainda será menor que a Selic e a inflação.  
 

Esperamos com otimismo as definições do novo governo. Não teremos alguns 
problemas climáticos que afetaram algumas regiões nesta safra que passou. Acho que 

tudo tende a melhorar”, torce Blasi. 
 
O gerente de vendas da Valtra, Luiz Cambuhy, também está otimista com o segundo 

semestre. “O plano agrícola do governo para o biênio 2016/2017 prevê que mais de 
R$ 200 bilhões sejam destinados ao crédito para produtores rurais, número 8% maior 

em relação à safra anterior”, afirma.  
 

Funcionários eleitos para a Cipa nem sempre têm direito à estabilidade. 
Entenda as regras 

14/06/2016 - Fonte: Gazeta do Povo 

 

 
 

Trabalhadores que são eleitos para integrar Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes (Cipa) devem ter estabilidade no ano em que integram a comissão e no ano 

posterior ao mandato. Mas, segundo o entendimento do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), esse direito pode ser limitado dependendo das circunstâncias.  

 
Julgados do tribunal definiram que a adesão a plano de demissão voluntária (PDV), a 
renúncia o cargo na Cipa com a validação do sindicato ou a eleição de funcionário em 

contrato por prazo determinado resultam em perda da estabilidade do “cipeiro” e dos 
direitos a ela relacionados.  

 
Em decisão de maio deste ano, o TST julgou o caso de um funcionário contratado por 
prazo determinado, para período de experiência, que foi eleito para a Cipa. Após ser 

dispensado, o trabalhador requereu seu direito à estabilidade, o que foi negado tanto 
pelo tribunal. 

 
Para o relator do caso, ministro Barro Levenhagem, se a estabilidade fosse concedida, 
o contrato por tempo determinado seria desnaturado “por fato alheio à sua 

celebração”. 
 

“A estabilidade provisória no emprego é incompatível com o contrato por prazo 
determinado. A candidatura do obreiro a membro da Cipa, durante a vigência do 
contrato de experiência, não transmuda a natureza da relação contratual”, diz o 

acórdão.  
 

Vicente Ferrari Comazzi, advogado especialista em direito do trabalho e em direito 
processual do trabalho, considera que a decisão do TST confirma um entendimento 
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que vem prevalecendo nos tribunais do trabalho. “A estabilidade temporária concedida 
por participação da CIPA não tem o condão de prorrogar o contrato de trabalho”, define 
o advogado. 

 
Mas a decisão do TST é considerada equivocada pelo doutor em direito pela 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) e advogado trabalhista Nasser Ahmad Allan. 
 

Para ele, o objetivo da estabilidade não é proteger o contrato de trabalho do membro 
da Cipa, mas fazer a proteção do mandato. “Se o trabalhador tem credibilidade para 
ser eleito pelos colegas, ele deve ter a estabilidade”, argumenta Allan, que define a 

decisão do TST como antidemocrática. 
 

Renúncia  
O funcionário também deixa de ter o direito à estabilidade se renunciar expressamente 
o interesse em fazer parte Cipa, o que derruba o entendimento construído na 

jurisprudência de que o direito ao cargo ou à estabilidade da Cipa seria irrenunciável.  
 

Outra decisão do TST, em acórdão da 4ª Turma, em 2014, define que “a renúncia 
expressa ao exercício de cargos/funções em Comissões Internas de Prevenção de 
Acidentes, com a consequente renúncia à estabilidade provisória, formalizada em 

documento escrito, sem a presença de vícios do consentimento, deve ser regularmente 
admitida”. 

 
Comazzi explica que “o Ato das Disposições Constitucionais Transitórias (ADCT) prevê 
que, com a estabilidade da CIPA, fica vedada a dispensa sem justa-causa. Não há uma 

expressa previsão de ser irrenunciável”. 
 

PDV  
A renúncia tácita à estabilidade da Cipa foi considerada válida pelo TST em caso de 
adesão à plano de demissão voluntária (PDV). Sendo assim, se o funcionário for 

demitido por aderir ao plano, não terá direito de receber a multa a que um membro 
da Cipa teria direito – o valor seria o equivalente aos meses do período de estabilidade 

que faltava ser cumprido. 
 
“Quanto à alegação do empregado de que não há qualquer documento ou declaração 

na qual ele renuncia expressamente à sua estabilidade, veja que o termo de adesão 
ao plano de demissão voluntária - PDV - equivale à renúncia tácita, uma vez que é 

manifestação incompatível com a estabilidade provisória que detinha”, diz o relator do 
caso Alexandre Agra Belmonte. 
 

O advogado Nasser Ahmad Allan critica o entendimento do TST, pois, para ele as 
modalidades de adesão ao PDV preveem dispensa sem justa-causa e não se pode 

presumir a renúncia. “Teria que renunciar e homologar a renúncia no sindicato. A 
estabilidade é uma consequência do mandato e não pode ser presumida”. 

 
Vicente Comazzi explica, por outro lado, que o PDV tem natureza mista, porque o 
empregado opta por sair do emprego, mas o contrato é extinto como se houvesse uma 

demissão sem justa causa.  
 

Funcionários que fazem essa opção, por exemplo, não têm direito a seguro-
desemprego. Mas ele adverte que, para evitar judicialização, a proposta de PDV já 
deve prever como fica a situação de funcionários que tenham sido integrantes da Cipa. 

 

Ministério prorroga 23 adesões ao Programa de Proteção ao Emprego 

14/06/2016 - Fonte: Bem Paraná 
 
O Ministério do Trabalho e Previdência Social autorizou a prorrogação de 23 adesões 

ao PPE (Programa de Proteção ao Emprego), criado em julho do ano passado para 

http://www.bemparana.com.br/noticia/448574/ministerio-prorroga-23-adesoes-ao-programa-de-protecao-ao-emprego


evitar demissões provocadas pela crise. A prorrogação beneficia seis empresas do 
setor automotivo, cinco do setor fabril e duas do setor metalúrgico, entre elas a Rassini 
NHK Peças, a Grammer do Brasil e a Mercedes Benz, primeiros a solicitar a adesão ao 

PPE, em agosto do ano passado.  
 

O mesmo ocorreu com as fábricas da Volkswagen em São Bernardo do Campo, São 
Carlos e Taubaté, em São Paulo, e em São José dos Pinhais, no Paraná. Treze pedidos 

de prorrogação da adesão ao PPE estão em análise.  
 
As informações são da Agência Brasil. Ao todo, o programa beneficiou 55.995 

trabalhadores em todo país, com investimentos de R$ 153,3 milhões em recursos do 
FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador). Desde a implantação do PPE, em julho de 

2015, o setor fabril concentra o maior número de solicitações de adesão, com 72 
pedidos, seguido do automobilístico, com 26. Ao todo, 151 empresas solicitaram a 
adesão ao PPE.  

 
Dessas, 111 tiveram o termo de adesão ao programa confirmado e outras 40 estão 

em análise. De acordo com o Ministério do Trabalho, se todas as empresas 
conseguirem confirmar a adesão, o total de recursos investidos no programa chegará 
a R$ 160,4 milhões, beneficiando 60.018 trabalhadores.  

 
A adesão ao PPE permite às empresas reduzir a jornada de trabalho dos funcionários 

em até 30%, com uma complementação de 50% da perda salarial pelo FAT, limitada 
a 65% do maior benefício do seguro-desemprego.  
 

A empresa mantém o recolhimento dos encargos sociais, impostos e FGTS (Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço). Para solicitar a renovação do PPE, as empresas devem 

respeitar o período de vigência do acordo coletivo com os trabalhadores.  
 
Os pedidos de prorrogação do prazo de adesão, do aumento de percentuais de redução 

da jornada de trabalho e de salário e o acréscimo de novos setores devem ser 
formalizados no prazo mínimo de 30 dias antes da data pretendida para a renovação. 

Pedidos de outras alterações no Termo Aditivo devem ser feitos até 15 dias antes da 
prorrogação. 
 

Sem consenso, governo prorroga discussão da Previdência para julho 

14/06/2016 - Fonte: Bem Paraná 

 
Sem um consenso com as centrais sindicais, o governo federal prorrogará o 
funcionamento de grupo de trabalho para discutir a reforma previdenciária e estima 

que agora a proposta será enviada ao Congresso Nacional apenas em julho.  
 

A ideia inicial definida pelo presidente interino, Michel Temer, era de que até a próxima 
sexta-feira (17) um relatório final sobre o tema fosse elaborado pelas centrais sindicais 

e, assim, um texto fosse finalizado e enviado até o final deste mês para o Poder 
Legislativo.  
 

Com dificuldades em chegar a um acordo sobre temas como idade mínima e igualdade 
entre homem e mulher, o grupo marcou uma nova reunião para o dia 23 de junho e o 

Palácio do Planalto estima que uma proposta final deve ficar pronta somente no 
próximo mês.  
 

"Na semana que vem, começaremos a escrever a proposta com as sugestões das 
centrais sindicais e a análise do governo federal", reconheceu o ministro da Casa Civil, 

Eliseu Padilha.  
 
"A proposta deve ser enviada em julho, antes da votação final do impeachment no 

Senado Federal", acrescentou. Em reunião nesta segunda-feira (13), o Palácio do 
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Planalto concordou em incluir na reforma previdenciária a alienação de imóveis da 
Previdência Social e a criação de refis para a cobrança de dívidas ativas, iniciativas 
sugeridas pelas centrais sindicais. Segundo presidente da Força Sindical, Paulinho da 

Força, a Previdência Social tem hoje mais de R$ 300 bilhões de dívidas para serem 
recuperadas e mais de três mil imóveis no país que estão desocupados.  

 
O governo federal também demonstrou disposição em apoiar projeto de lei no 

Congresso Nacional que legaliza os jogos de azar no país, o que arrecadaria R$ 15 
bilhões por ano e, como explicou o ministro da Casa Civil, criaria uma "fonte 
permanente de arrecadação" para a Previdência Social.  

 
O Palácio do Planalto deixou claro, contudo, que as medidas sugeridas pelas centrais 

sindicais não seriam suficientes para quitar toda a dívida da Previdência Social. 
Segundo o assessor-chefe da Casa Civil, Marcelo Siqueira, ainda restaria um déficit 
anual de mais de R$ 50 bilhões. Para este ano, o governo federal estima um déficit 

total da área de R$ 136 bilhões.  
 

"O governo federal demonstrou para as centrais sindicais que, ainda que todas as 
propostas fossem adotadas e elas são meritórias, ainda restaria um déficit que precisa 
ser equacionados", explicou. O principal ponto de divergência entre o governo e as 

centrais é a possibilidade de eventuais mudanças afetarem atuais contribuintes do 
sistema previdenciário.  

 
O Palácio do Planalto considera indispensável que propostas como idade mínima e 
igualdade entre gêneros tenham impacto a trabalhadores já inseridos no mercado de 

trabalho. As centrais sindicais já admitem a fixação de uma idade mínima, mas apenas 
para novos contribuintes.  

 
Em relação ao gênero, discordam da igualdade, mas reconhecem que podem apoiar a 
redução da diferença de cinco para três anos. "Todo o esforço que foi proposto ainda 

não cobrirá o buraco. O tamanho dele varia com o peso que vai ser dado a cada uma 
das hipóteses de arrecadação que foram propostas", disse o ministro. "Não se faz 

mágica neste tema.  
 
O sistema tem de ser auto-sustentável", acrescentou. Em um contraponto ao ministro 

Henrique Meirelles (Fazenda), Padilha excluiu por enquanto a possibilidade do governo 
federal apoiar a recriação da CPMF. No mês passado, Meirelles não descartou o tributo. 

 

Anfavea quer que PPE possa ser suspenso pelas empresas em momentos 
especiais 

14/06/2016 - Fonte: Paraná Online 
 

O presidente da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea), Antonio Megale, defendeu nesta segunda-feira, 13, que o Programa de 

Proteção ao Emprego (PPE), do governo federal, possa ser suspenso temporariamente 
pelas empresas em momentos especiais, quando o instrumento não se fizer 
necessário.  

 
Segundo Megale, sugestões como esta, que tornam o PPE mais flexível, já estão sendo 

discutidas com o governo, que tem se mostrado aberto. "Avançamos um pouco", disse 
o executivo, em evento do setor realizado nesta segunda em São Paulo. 
 

Lançado em julho do ano passado pela gestão de Dilma Rousseff para evitar demissões 
em empresas com dificuldades financeiras, o PPE permite que os salários e a jornadas 

sejam reduzidos em até 30%, com metade da perda salarial compensada pelo 
governo.  
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A ideia é reduzir a produção para adequar as fábricas à queda nas vendas. Pelas 
regras, as empresas podem aderir por no máximo 24 meses. Hoje, 21 mil funcionários 
de montadoras estão cadastrados no programa. 

 
Um dos problemas do instrumento, disse Megale, é que se as montadoras precisarem 

elevar a sua produção por alguma razão extraordinária, a adesão ao programa não 
poderá ser suspensa. 

 
Como exemplo, Megale descreveu a situação em que as fábricas param de produzir 
porque houve um atraso no fornecimento de peças e, quando os dias perdidos 

precisam ser recuperados, a empresa não consegue pagar hora extra aos funcionários 
cadastrados no PPE. 

 
Megale sugeriu que, em casos assim, o programa pudesse ser suspenso pelo mês 
seguinte. "O funcionário trabalharia normalmente, receberia seu salário normal, a 

empresa produz e o governo não gasta, é um jogo de ganha-ganha", disse. Além 
disso, o executivo negou que esteja conversando com o governo para elevar o limite 

de redução das jornadas, hoje em 30%. "Já é uma redução bastante razoável", 
afirmou. 
 

O presidente da Anfavea voltou a defender que o programa, hoje provisório, seja 
adotado no País de forma perene. A declaração ocorre mesmo após uma diminuição 

na adesão das montadoras ao PPE. "Tenho certeza que em algum outro momento 
vamos precisar utilizá-lo", explicou o executivo. 
 

Argentina 
Megale disse ainda que as negociações para renovação do acordo automotivo com a 

Argentina têm evoluído, mas não detalhou os termos das conversas. Limitou-se a dizer 
que "é provável" que dessa vez o acordo seja renovado por um período superior a um 
ano, resultando em maior previsibilidade para as empresas. As últimas renovações 

ocorreram por somente um ano. 
 

Além disso, ele garantiu que questões conjunturais dos dois países não vão influenciar 
as negociações e disse a Argentina tem oferecido resistência a um acordo de livre 
comércio. 

 

Toyota vê empresário mais confiante e diz que setor chegou ao fundo do poço 

14/06/2016 - Fonte: Paraná Online 
 
A Toyota acredita que o mercado de veículos no Brasil chegou ao fundo do poço, 

afirmou nesta segunda-feira, 13, o vice-presidente executivo da empresa no País, 
Miguel Fonseca.  

 
"O índice de confiança do empresário já está voltando e, pelos resultados das vendas 

dos últimos meses, a tendência é que o fundo do poço já tenha sido alcançado", disse 
Fonseca, durante evento do setor automotivo em São Paulo. 
 

Na avaliação do executivo, a confiança do consumidor deve ser retomada à medida 
que o ambiente político acelerar seu processo de estabilização. "De novembro de 2014 

para cá, a confiança do consumidor caiu muito por causa da situação política. Como 
acreditamos que a queda súbita da confiança do consumidor tem face política e não 
econômica, quando a situação política se estabilizar, também vai recuperar 

rapidamente o mercado", explicou. 
 

A estabilização esperada para o restante não será suficiente, no entanto, para 
compensar a queda acumulada pelo mercado nos cinco primeiros meses de 2016, 
disse Fonseca.  

http://www.parana-online.com.br/editoria/economia/news/960551/?noticia=TOYOTA+VE+EMPRESARIO+MAIS+CONFIANTE+E+DIZ+QUE+SETOR+CHEGOU+AO+FUNDO+DO+POCO


Tanto que a previsão a Toyota para o mercado de veículos no Brasil é de 2 milhões de 
unidades, retração aproximada de 20% em relação às 2,569 milhões de unidades 
vendidas no ano passado. Só a Toyota deve reduzir as suas vendas de 176 mil 

unidades em 2015 para 172 mil unidades em 2016. A produção, segundo ele, ficará 
estável em 174 mil. 

 
Fonseca disse ainda que o aumento do preço esperado para o restante do ano, em 

razão de pressões de custo vindas do dólar e da inflação, também deve conter o 
avanço das vendas no segundo semestre. 
 

Apesar do diagnóstico, a montadora japonesa tem sido uma das menos afetadas pela 
crise no Brasil. Enquanto o setor acumula queda de 26% nas vendas nos primeiros 

cinco meses do ano em relação a igual período de 2015, a Toyota enfrenta retração 
bem mais suave, de 2,2% na mesma comparação. Com isso, a marca espera elevar a 
sua participação de mercado, de 6,8% em 2015 para 8,6% em 2016. 

 

Fabricantes de implementos vão à Colômbia 

14/06/2016 - Fonte: Automotive Business 
 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
Um grupo de 14 fabricantes de implementos rodoviários estará na Colômbia nos dias 

21 e 22 de junho para a primeira missão de exportação do setor, que decorre da 
parceria firmada entre a Associação Nacional dos Fabricantes de Implementos 

Rodoviários (Anfir) e a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil).  
 

“Essa primeira ação vai abrir as portas do mercado internacional para mais empresas 
do setor”, afirma o presidente da Anfir, Alcides Braga. O foco inicial são os mercados 

latino-americanos. As duas entidades assinaram em janeiro o convênio e em março 
instalaram um comitê gestor para ampliar o embarque de implementos rodoviários 
como forma de atenuar os efeitos da queda no mercado interno.  

 
De janeiro a maio a venda de implementos no Brasil caiu mais de 30% no confronto 

com os mesmos meses de 2015. A missão à Colômbia é a primeira do projeto 
Vendedor, uma das duas linhas de atuação com a Apex-Brasil. A outra é o projeto 

Comprador, quando serão realizadas rodadas de negócios no Brasil. Também está 
prevista uma feira de implementos no Peru em setembro e uma rodada de negócios 
neste mesmo país.  

 
A viagem à Colômbia vai aproximar as empresas brasileiras de possíveis clientes 

daquele mercado. Facchini, Grimaldi, HC Labor Eireli, Hübner, Ibiporã, Librelato, 
Metalesp, Mirassol, Randon, Rossetti, Sergomel, Takarada, Truckvan e Vitta são as 
empresas que participam da primeira ação.  

 
“O interesse das associadas na primeira missão prova que a iniciativa deve se ampliar 

ainda mais”, diz o diretor executivo da Anfir, Mário Rinaldi. As exportações de 
implementos rodoviários ainda têm uma parcela pequena no faturamento do setor. No 
ano passado foram enviados ao mercado externo 3,4 mil reboques e semirreboques. 

Os cinco principais mercados são Paraguai, Chile, Angola, Uruguai e Bolívia. 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24096/fabricantes-de-implementos-vao-a-colombia


Airbags Takata provocam mais um megarrecall na Honda 

14/06/2016 - Fonte: Automotive Business 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
Mais um recall de airbags Takata é anunciado pela Honda no Brasil: desta vez, a 

montadora convoca 325.130 proprietários dos modelos Fit, City, Civic, CR-V e Accord 
para a substituição do airbag do passageiro. 
 

O defeito está relacionado com 13 mortes registradas no exterior. Isso porque pode 
causar o rompimento da estrutura do insuflador da bolsa do airbag resultando no 

disparo de fragmentos metálicos no interior do veículo. Em casos extremos, como já 
aconteceu em outros países, além de causar danos materiais, pode haver lesões 
graves e fatais aos ocupantes e terceiros. 

 
Neste novo recall por aqui, a Honda informa diferentes datas para o início dos 

atendimentos conforme o modelo (veja tabelas abaixo). Na nota, a empresa esclarece 
que por se tratar de um recall em escala mundial e envolvendo várias montadoras, as 
peças para reparo fornecidas pela Takata estão chegando aos poucos. 

 
A montadora acrescenta que há necessidade de o proprietário verificar junto à central 

de atendimento sobre a necessidade do reparo, uma vez que os veículos envolvidos 
têm chassis não sequenciais. As consultas podem ser feitas pelo site aqui a partir do 
número do chassi ou pelo telefone 0800 701 3432, em horário comercial. 

 

 
 

Cooper Standard anuncia investimento de R$ 10 milhões em MG 

14/06/2016 - Fonte: Automotive Business 

 
A Cooper Standard anuncia investimento de R$ 10 milhões para modernizar os 

processos de produção dos sistemas de vedação em sua unidade de Varginha (MG), 
dedicada às linhas de extrusão, onde são fabricadas guarnições de portas e porta-
malas de veículos. 

 
O aporte será aplicado nos fornos e na modernização de toda a linha já a partir do 

segundo semestre deste ano com conclusão prevista no início de 2017. Atualmente, a 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24100/airbags-takata-provocam-mais-um-megarrecall-na-honda
http://www.honda.com.br/recall/Paginas/default.aspx
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/24097/cooper-standard-anuncia-investimento-de-r-10-milhoes-em-mg


divisão de sistemas de vedação produz mensalmente algo em torno de 2 milhões de 
peças, chegando a aproximadamente 21 milhões de unidades por ano. 
 

Para o diretor geral da Cooper Standard para a América do Sul, Jürgen Kneissler, o 
aporte visa a melhoria contínua dos processos de produção, o que ajudará não só a 

aperfeiçoar a operação, como também a auxiliar na manutenção do ambiente de 
trabalho por conta da redução do calor proveniente do uso dos fornos atuais.  

 
“Estamos em busca da atualização das nossas tecnologias como forma de nos manter 
sempre aptos a oferecer soluções a altura de nossos clientes, com maquinário de 

primeira linha e uma estratégia logística cada vez mais eficiente”, comenta. 
 

É a segunda vez neste ano que a empresa anuncia investimento em suas plantas 
brasileiras. Em fevereiro, a Cooper Standard havia anunciado um aporte de R$ 20 
milhões na instalação da linha de sistemas antivibração (AVS) para a produção de 

coxins em sua unidade de Atibaia (SP). A Cooper Standard é especializada em sistemas 
de vedação, antivibração e componentes para transferência de freio e combustível. 

 

Comercializadoras de energia ignoram crise e dobram estrutura com queda 

no preço 

14/06/2016 - Fonte: CIMM 
 

Consultorias especializadas em gestão de energia elétrica e comercializadoras de 
eletricidade têm passado ao largo da crise que se abateu sobre a economia brasileira, 
com diversas empresas investindo para dobrar os quadros, ampliar a estrutura ou 

abrir filiais neste ano. 
 

O movimento é impulsionado por um vigoroso crescimento do mercado livre de 
eletricidade, no qual os clientes buscam energia mais barata por meio de contratos 
negociados diretamente com os fornecedores, como usinas geradoras e 

comercializadoras. 
 

Os preços desses contratos livres estão no menor nível em anos devido à menor 
demanda da indústria e às boas chuvas, que aumentam a oferta de geração 
hidrelétrica, enquanto as tarifas cobradas pelas distribuidoras de energia no mercado 

regulado subiram mais de 50 por cento apenas em 2015. 
 

O mercado livre responde por cerca de 24 por cento do consumo de energia do país e 
movimentou cerca de 55 bilhões de reais em 2015, estimou a Abraceel, entidade que 
reúne investidores do setor. 

 
As empresas do segmento estimam que esse mercado possibilita uma economia de 

cerca de 30 por cento nos custos com energia. 
 

"Essa é uma das poucas, senão a única fonte de redução de custo que as empresas 
têm neste momento... estamos sentindo uma onda de migração muito grande e 
estamos capturando um pedaço disso. Nossa carteira de clientes sob serviço de gestão 

vai praticamente dobrar neste ano", afirmou à Reuters o sócio da comercializadora 
Compass, Marcelo Parodi. 

 
Segundo a consultoria Dcide, os contratos livres de longo prazo para energia 
convencional estão 36 por cento mais baratos que em junho de 2015, enquanto 

contratos de geração renovável têm queda de 23,5 por cento ante o ano passado. 
 

Essas cotações facilitam o trabalho das gestoras e comercializadoras, que têm como 
uma de suas principais atividades convencer novas empresas de médio e grande porte 
a comprar energia no mercado livre. 

 

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/14387-comercializadoras-de-energia-ignoram-crise-e-dobram-estrutura-com-queda-no-preco
http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/14387-comercializadoras-de-energia-ignoram-crise-e-dobram-estrutura-com-queda-no-preco


A comercializadora Comerc, que também dobrou o número de clientes desde o ano 
passado, agora amplia na mesma proporção o número de funcionários, além de 
apostar em filiais para atrair mais clientes. 

 
"A quantidade de pessoas que tínhamos praticamente dobrou, de 100 para perto de 

180, e devemos chegar no final do ano com 200", afirmou o presidente da companhia, 
Cristopher Vlavianos. 

 
As empresa abriu escritórios em Bento Gonçalves (RS), Campinas (SP), São José dos 
Campos (SP) e Manaus (AM). 

 
A capital do Amazonas, inclusive, é vista como uma das novas fronteiras para o 

mercado, uma vez que a migração para contratos livres na região passou a ser 
permitida recentemente, após a conexão da cidade ao sistema elétrico interligado do 
país, e há grande presença local de clientes industriais, instalados na Zona Franca. 

 
A Ecom Energia, que também abriu um escritório na capital do Amazonas, tem 

ampliado as equipes em sua sede em São Paulo e em uma filial em Florianópolis devido 
a um crescimento de cerca de 30 por cento a cada trimestre na carteira de 
consumidores. 

 
"Os preços do mercado livre mais competitivos que os das distribuidoras fazem um 

grande diferencial para esse boom de migração... a gente acredita que isso deve 
perdurar pelos próximos dois a três anos, é um mercado cíclico", afirmou o sócio-
diretor da empresa, Paulo Toledo. 

 
O grupo Delta Energia, que atua em comercialização e gestão, compartilha o otimismo 

das outras empresas do segmento. 
 
"O mercado crescendo do jeito que está... está na contramão. Se o país está falando 

em desemprego, o setor de comercialização é o único que não tem desemprego. Minha 
área comercial e de serviços praticamente dobrou", disse o diretor Geraldo Mota. 

 
Renováveis em alta 
Segundo Toledo, da Ecom, a atual movimentação no mercado livre é puxada 

principalmente por empresas de médio porte, como centros comerciais, hospitais, 
hotéis e médias e pequenas indústrias, que podem negociar contratos nesse setor 

desde que comprem energia de fontes renováveis. 
 
O atual ritmo de adesão desses consumidores já tem puxado para cima os preços da 

energia renovável, que ainda assim continuam competitivos frente ao mercado 
regulado. 

 
O prêmio cobrado para contratos renováveis em relação aos contratos convencionais 

cresceu 160 por cento entre o final de 2015 e junho deste ano, de 15 para 39 reais, 
afirmou a Dcide. 
 

Segundo estimativa da Abraceel, se todas empresas com porte suficiente para migrar 
optassem pelos contratos livres, esse mercado poderia chegar a 46 por cento do 

consumo do Brasil, ante os cerca de 24 por cento atuais. 
 
Com essa perspectiva, as comercializadoras e gestoras têm sugerido ao governo 

medidas para ampliar da oferta de energia nesse mercado. 
 

Uma alternativa proposta pelas empresas é que distribuidoras possam vender sobras 
de energia em contratos livres, dado que as concessionárias viram a demanda dos 
clientes regulados cair dramaticamente em 2015 e neste ano. 

 



Hoje as sobras das distribuidoras são vendidas no mercado spot a preços abaixo do 
custo, gerando perdas às elétricas. 
 

"Haveria demanda se você possibilitar esse intercâmbio... seria importante, não faz 
sentido ter uma sobra física de energia sendo liquidada a preços perto de 60 reais. As 

distribuidoras poderiam estar fazendo contratos de longo prazo por 130 reais (energia 
convencional), 190 reais (energia renovável)", disse Parodi, da Compass. 

 

Justiça Trabalhista realiza mutirão de conciliação em todo o país 

14/06/2016 - Fonte: Jornal Extra/G1 

 

 
 

A 2ª Semana Nacional da Conciliação Trabalhista é realizada desta segunda-feira a 
sexta-feira, e o objetivo é buscar soluções rápidas nos processos que correm nos 24 
tribunais da Justiça do Trabalho do Brasil. A expectativa é que sejam realizadas 30 mil 

audiências no período. 
 

No ano passado, a primeira edição do evento alcançou R$ 446 milhões em acordos 
homologados em todo país. 
 

Segundo o Conselho Superior da Justiça do Trabalho, as empresas que têm interesse 
em conciliar devem entrar em contato com as varas ou tribunais e comunicam a 

intenção de fazer propostas ao trabalhador nesta semana.  
 
Já o empregado que tem demanda trabalhista tramitando no judiciário do trabalho 

pode ligar para seu advogado, pedindo para verificar sua situação e checar se o seu 
processo foi incluído na pauta de conciliação. 

 
Todos os acordos feitos nesta conciliação terão validade jurídica, ou seja, caso uma 
das partes não cumpra o combinado, a ação pode ser levada novamente à Justiça. 

 

Ericsson vai demitir milhares de funcionários para cortar custos, diz jornal 

14/06/2016 - Fonte: Jornal Extra/G1 
 
A fabricante de equipamentos para telecomunicações Ericsson planeja demitir milhares 

de trabalhadores este ano e está considerando grandes cortes adicionais de custos 
para lidar com a desaceleração de mercados, publicou o jornal Svenska Dagbladet 

(SvD) nesta terça-feira, citando fontes. 
 
Depois que a companhia decepcionou o mercado com a divulgação de lucro e vendas 

trimestrais em abril, a Ericsson afirmou que investimento mais lento em redes de 
telefonia na Europa e América Latina vai exigir novos cortes de custos, mas não 

informou o tamanho das reduções. 
 

O SvD afirmou que a Ericsson planeja demitir entre 3 mil e 4 mil trabalhadores este 
ano e que outros milhares poderão ter de deixar a empresa mais adiante. 
 

A Ericsson não comentou o assunto, mas reafirmou que está no caminho para 
conseguir economias de custo de 9 bilhões de coroas suecas até 2017 ante níveis de 

http://extra.globo.com/noticias/economia/justica-trabalhista-realiza-mutirao-de-conciliacao-em-todo-pais-19493494.html
http://extra.globo.com/noticias/economia/justica-do-trabalho/
http://extra.globo.com/noticias/economia/ericsson-vai-demitir-milhares-de-funcionarios-para-cortar-custos-diz-jornal-19499018.html


2014.A companhia empregava 115.300 funcionários até o final do primeiro trimestre 
ante 116.300 no final do ano passado. 
 

Nissan March e Versa ganham opção com câmbio automático 

14/06/2016 - Fonte: Jornal Extra/G1 

 
A Nissan finalmente adotou uma opção de câmbio automático para seus modelos 

compactos nacionais, com preços a partir de R$ 54.090 para o March, e R$ 57.990 para o 
Versa, que já começam a aparecer nas concessionárias. 
 

Assim como no Sentra e no Altima, a opção foi um CVT (transmissão continuamente 
váriável, na sigla em inglês), que casou muito bem com o motor 1.6 de 111 cavalos 

da Nissan. 
 
O descanso para o pé esquerdo custará R$ 4,8 mil a mais nas configurações SV e SL. 

Apenas a versão mais completa do Versa (Unique) perderá a opção manual para adotar o 
CVT em 100% dos carros com um custo menor (R$ 1.600).  

 
 
Preços sugeridos do March 2017: 

1.0 Conforto - R$ 38.790 
1.0 S - R$ 41.690 

1.0 SV - R$ 44.690 
1.6 S - R$ 46.190 
1.6 SV - R$ 49.290 

1.6 SV CVT - R$ 54.090 
1.6 SL - R$ 53.590 

1.6 SL CVT - R$58.390 
Preços sugeridos do Versa 2017: 
1.0 Conforto - R$ 44.690 

1.0 S - R$ 47.990 
1.6 S - R$ 50.690 

1.6 SV - R$ 53.190 
1.6 SV CVT - R$ 57.990 
1.6 SL - R$ 59.890 

1.6 SL CVT - R$ 64.690 
1.6 Unique CVT - R$ 66.290 

 

Nissan desenvolve tecnologia de célula de combustível baseada em etanol 

14/06/2016 - Fonte: DCI 

 
A Nissan Motor anunciou nesta terça-feira que está desenvolvendo um veículo movido 

a célula de combustível (FCV) que usará tecnologia baseada em etanol como fonte de 
hidrogênio e que planeja comercializar o sistema até 2020. 

 
A montadora japonesa está usando etanol de cana-de-açúcar e milho para gerar 
hidrogênio que é convertido em eletricidade e que pode ser uma tecnologia mais 

barata que as desenvolvidas pelas rivais Toyota, Honda e Hyundai. 
 

"O custo e a energia necessários para se produzir hidrogênio podem ser bem altos e 
também exigem investimentos significativos em infraestrutura (de distribuição e 
armazenamento)", disse o vice-presidente executivo da Nissan Hideyuki Sakamoto a 

jornalistas. 
 

"Comparado com isso, o etanol é muito fácil de se produzir, é mais seguro de ser 
armazenado e tem menor custo. Estas são as vantagens", disse o executivo. 

http://g1.globo.com/carros/noticia/2016/06/nissan-march-e-versa-ganham-opcao-com-cambio-automatico.html
http://g1.globo.com/carros/modelos/nissan-march.html
http://g1.globo.com/carros/marcas/nissan.html
http://g1.globo.com/carros/modelos/nissan-versa.html
http://www.dci.com.br/industria/nissan-desenvolve-tecnologia-de-celula-de-combustivel-baseada-em-etanol-id554786.html


A Nissan afirmou que a tecnologia estará pronta para uso em veículos em 2020 e 
acrescentou que ela poderá ser aplicada para ampliar a quilometragem dos veículos 
grandes elétricos como vans de entrega. 

 
A meta é alcançar autonomia de 800 quilômetros por tanque, mais do que os cerca de 

600 quilômetros de veículos a gasolina. 
 

Empresário da micro e pequena indústria espera melhora da economia, 
aponta Simpi 

14/06/2016 - Fonte: DCI 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

Apesar de a maioria dos dados econômicos terem mostrado queda em relação ao mês 
anterior, a expectativa dos micro e pequenos industriais paulistas sobre a economia 

do País é otimista. É o que aponta a pesquisa do Datafolha encomendada pelo 
Sindicato da Micro e Pequena Indústria do Estado de São Paulo (Simpi). 
 

O levantamento, feito entre os dias 13 e 30 de maio, aponta que 45% dos 
entrevistados acreditam em uma melhora da situação econômica para os próximos 

três meses. Apenas 9% preveem uma piora, menor número desde o início da série 
histórica da pesquisa, em março de 2013. 
 

Quanto ao presidente em exercício Michel Temer, e como será o impacto de sua gestão 
para o setor em relação ao governo de Dilma, 77% responderam que o peemedebista 

terá melhor desempenho na área econômica. O levantamento aponta que 63% 
esperam melhora na atividade da indústria. 
 

De uma maneira geral, 76% dos entrevistados apostam que Temer se sairá melhor 
que Dilma e apenas 6% pensam que o desempenho será pior que o da petista. 

 
"O resultado de maio foi pior em relação ao mês passado, pois não vemos nenhum 
indicador do quadro atual que tenha melhorado. O que existe é uma melhora na 

expectativa, uma torcida para que tudo dê certo", explica o presidente do Simpi, 
Joseph Couri. 

 
O nível de inadimplência, que calcula se a empresa deixou de receber algum 

pagamento, teve recorde histórico na pesquisa desse mês, com 57% das empresas 
alegando que tomaram calote de seus clientes em maio. 
 

A avaliação do faturamento em relação ao mês anterior (abril) também alcançou 
resultado histórico, chegando ao seu pior desempenho na série. Conforme a pesquisa, 

54% dos empresários julgaram seu faturamento ruim ou péssimo e 31% responderam 
que foi regular. Apenas 15% consideraram que o desempenho foi ótimo ou bom. 
 

O índice de satisfação, que mede a situação geral, o faturamento e a margem de lucro 
das micro e pequenas indústrias, foi mais um que registrou recorde. A soma dos 

fatores chegou a apenas 70 pontos, caindo em relação aos 79 de abril. Para esse 
cálculo, toma-se como ponto de partida os 100 pontos, em que qualquer número 
abaixo disso seja considerado negativo. 
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"Podemos dizer que houve um aprofundamento da crise, pois tudo piorou em maio, 
como o crédito, o faturamento e as demissões, por exemplo. Não tivemos nenhum 
indicador refletindo resultado operacional em maio. O cenário é de otimismo, mas com 

a realidade ruim", analisa Couri. 
 

INVESTIMENTO 
Levantamento da Federação da Indústria de São Paulo (Fiesp) aponta que a intenção 

de investimento do setor em geral para 2016 reduzirá 50,4% ante o ano passado. 
Das 1.120 empresas consultadas, 56,6% declararam não ter colocado mais dinheiro 
nos seus negócios em 2016, e 73,2% devem seguir a mesma linha para o restante do 

ano atual. 
 

As empresas de pequeno porte apresentaram a menor disposição em investir em 
equipamentos, máquinas e instalações. Ao todo, 64% desse grupo não pretendem 
desembolsar. A resposta negativa também apareceu em 55,7% das respostas 

relacionadas às médias empresas e 48,3%, às grandes. 
 

Ford reforça oferta de 1.0 turbo no Brasil 

14/06/2016 - Fonte: DCI 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

Ainda que de forma tímida, os modelos 1.0 turbinados vêm ganhando espaço no 

mercado brasileiro. Para atingir o consumidor, o mote de montadoras como a Ford - 
que lançará em breve o Novo Fiesta equipado com a tecnologia - é vender economia 

de combustível e redução nas emissões. 
 
"Além da eficiência energética, as respostas do nosso motor Ecoboost são muito mais 

rápidas. Se o consumidor perceber os benefícios, estará disposto a pagar mais pela 
tecnologia", afirmou ao DCI o gerente de produto da Ford, Fernando Pfeiffer. 

 
O Novo Fiesta 1.0 turbo engorda a oferta de produtos neste segmento no País, forte 
tendência na Europa e que vem crescendo por aqui principalmente por conta das 

exigências do Inovar-Auto de eficiência energética. Hoje, o mercado brasileiro conta 
com o up!, da Volkswagen, e com o HB20, da Hyundai. 

 
Segundo Pfeiffer, o motor Ecoboost promete economia de até 20% no consumo de 

combustível e redução de até 15% nas emissões de CO2. 
 
Além disso, um dos diferenciais para garantir desempenho é a aplicação da injeção 

direta, ainda pouco usada no Brasil devido ao custo. A tecnologia reduz sensivelmente 
as perdas de energia no processo de combustão. 

 
"No mundo, 80% das vendas da Ford são de Ecoboost", destaca. Pfeiffer observa que 
a tendência no mercado brasileiro é que a tecnologia equipe cada vez mais modelos 

da marca. Hoje, apenas o Fusion 2.0 tem motor Ecoboost em substituição ao V6. "Sem 
a perda de performance", garante. 

 
Turbinados 
O emprego do turbocompressor em motores de três cilindros - o chamado downsizing 

- vem ganhando força no mercado brasileiro. 

http://www.dci.com.br/industria/ford-reforca-oferta-de-1-0-turbo-no-brasil---id554434.html
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No entanto, hoje existem apenas dois fabricantes locais, a Garrett (Honeywell) e a 
BorgWarner. Recentemente, executivos destas empresas afirmaram que a velocidade 
dos projetos de modelos turbinados no Brasil está abaixo do esperado. Mas a 

expectativa é de crescimento até 2020. 
 

Para o gerente da Ford, é difícil estimar a velocidade de maturação deste mercado. 
"Mas temos certeza que vai crescer de forma significativa", avalia Pfeiffer. 

 

Artigo: Não é preciso esperar nada 

14/06/2016 - Fonte: Folha de S. Paulo 

 
Em meio ao clima de um outono tenebroso, chuvoso e frio, o noticiário econômico do 

início de maio retratou um país em situação catastrófica: o Produto Interno Bruto 
retrocede cinco anos; a taxa de investimentos é a menor em 21 anos; o Brasil está na 
lanterna global do crescimento. 

 
Essas notícias vieram com a divulgação oficial do PIB do primeiro trimestre. A produção 

caiu 0,3% no período, o consumo das famílias, o principal estimulador do crescimento, 
recuou 1,7%, e a taxa de investimento, 2,7%. O ciclo de contração da economia 
brasileira já dura dois anos, período em que o PIB encolheu 7,1%, empobrecimento 

nunca antes visto. 
 

Tudo verdadeiro. Mas as estatísticas do PIB escondiam sinais positivos. A queda 
trimestral de 0,3% em relação ao trimestre anterior não foi tão ruim quanto se 
esperava –as previsões, levando em conta indicadores antecedentes, eram mais 

pessimistas que a realidade e apontavam uma queda de até 1%. 
 

Um olhar para o gráfico dos dados dos últimos trimestres mostra diminuição constante 
do resultado negativo, que era de -2,0% no segundo trimestre de 2015, caiu para -
1,6% no terceiro, -1,3% no quarto e agora para -0,3%. Em maio, os índices de 

confiança da indústria, do comércio e dos consumidores melhoraram. Se essa 
tendência continuar, com avanço da confiança, o país poderá alcançar a estabilidade 

neste trimestre e voltar a crescer no segundo semestre. 
 
É doentia a tendência brasileira de olhar sempre mais para as notícias negativas. A 

recessão brasileira é profunda, mas começa a perder força e isso precisa ser 
destacado. Será um grave erro se as forças produtivas não aproveitarem esse 

momento para promover a retomada. 
 
A parte fiscal é fundamental, mas há outras iniciativas que podem ser tomadas: 

apressar o máximo possível os acordos de leniência das companhias afetadas pela 
Operação Lava Jato, para que as empresas em geral recuperem sua capacidade e 

vontade de investir; atenuar a política monetária altamente restritiva, que mantém os 
juros desnecessariamente na lua; facilitar a renegociação de dívidas das pessoas 

físicas e jurídicas usando depósitos compulsórios; manter a política cambial favorável 
às exportações, que já proporcionam um superavit comercial de US$ 20 bilhões neste 
ano; avançar nos programas de concessões públicas, que vão gerar novos negócios e 

empregos. 
 

Claro que é preciso dar um tempo ao novo governo para a implantação das medidas. 
Mas já há clima para iniciar desde logo o processo de crescimento. Não é preciso 
esperar nada, nem as medidas citadas acima, nem o ajuste fiscal, nem as reformas, 

nem a votação do impeachment e nem mesmo a redução dos juros, embora isso 
pudesse ajudar muito.  

 
As chaves que efetivamente abrem o caminho do crescimento são a confiança e o 
desejo da sociedade. Ela precisa ser estimulada a querer e a buscar isso 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/benjaminsteinbruch/2016/06/1781345-nao-e-preciso-esperar-nada.shtml


obstinadamente, sem essa mania de considerar a recessão como um efeito necessário 
para expiar pecados do passado. 
 

Por essa razão, é indispensável divulgar dados positivos e sinalizar para a sociedade 
que a tormenta começa a passar e a recuperação está ao alcance das mãos. 

 
No outono gelado, a temperatura política do país esquentou e trouxe mais uma onda 

de pessimismo. Uma indesejável nova crise política, na verdade, é a maior ameaça à 
recuperação que começa a se esboçar na economia.  
 

(Benjamin Steinbruch - É empresário, diretor-presidente da CSN, presidente do 
conselho de administração e 1º vice-presidente da Fiesp). 

 

Diretor da OMC se diz afinado com Serra sobre novos acordos comerciais 

14/06/2016 - Fonte: Folha de S. Paulo 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

É com um discurso pragmático que o diretor-geral da OMC (Organização Mundial do 

Comércio), Roberto Azevêdo, defende a relevância do organismo multilateral diante 
do estabelecimento de mega-acordos regionais. Para ele, o problema é "ficar se 

tentando o inatingível". 
 
"Agora o estado de espírito na OMC é encontrar coisas práticas, objetivas, que sejam 

alcançáveis, e negociar rápido", disse o brasileiro, em entrevista à Folha nesta 
segunda-feira (13) em Brasília, após encontro com o presidente interino, Michel 

Temer. 
 
Azevêdo, que se reúne nesta terça (14) com o chanceler José Serra e com o ministro 

Marcos Pereira (MDIC), disse ver boa vontade do novo governo brasileiro com as 
negociações multilaterais. Segundo o diretor da OMC, Serra e ele, aliás, concordam 

em que o Brasil deve procurar fora da OMC as áreas de negociação que ali avancem 
mais rápido. 
 

No discurso de posse no Itamaraty, Serra criticou a demora nas negociações na 
organização e o fato de o Brasil ter se "agarrado exclusivamente" a elas no governo 

anterior. 
 

Folha - O sr. se reuniu com o presidente interino, Michel Temer, e, 
recentemente, em Paris, com o novo chanceler, José Serra. Há boa vontade 
do novo governo com as negociações multilaterais? 

Roberto Azevêdo - Total. O ministro Serra e eu estamos absolutamente afinados no 
sentido de que há areas importantes da OMC em que o Brasil continuará engajado, 

mas que o Brasil também vai procurar as áreas de negociação que fora da OMC têm 
perspectivas de avançar mais rápido. E está corretíssimo, é exatamente isso que o 
país tem que fazer. 

 
[Ao Temer] disse que eu estava de novo à disposição para fazer com que a OMC ajude 

o governo brasileiro e o país a avançar na sua inserção na economia internacional da 
maneira que for possível. 
 

 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/06/1781344-diretor-da-omc-se-diz-afinado-com-serra-sobre-novos-acordos-comerciais.shtml


Como poderia ser essa ajuda? 
Há várias áreas de negociação que estão começando que podem ser de interesse 
prioritário do Brasil: comércio digital, pequenas e médias empresas, serviços. Tem 

muita coisa acontecendo e acho que o Brasil pode se beneficiar disso, além de temas 
que são já tradicionalmente importantes para o país como é o caso de subsídios à 

agricultura –não à exportacão, mas subsídios domésticos–, uma negociação que o 
Brasil sempre deixou claro que não pode ser abandonada. E o lugar para esse tipo de 

conversa é Genebra. Então a OMC tem muitas frentes de atividade que podem ajudar 
o Brasil. 
 

Mas uma das principais preocupações é que, num momento de crise, as coisas 
avancem mais rápido, e uma das principais críticas ao multilateralismo é a 

lentidão de suas discussões. 
Depende. Acho que você está se referindo a negociações da Rodada de Doha, por 
exemplo, na área de acesso a mercados. Isso é fato: não avançou. Mas nas outras 

áreas, a OMC tem atuado numa velocidade extraordinária. Logo que eu assumi, o 
acordo de facilitação de comércio que estava parado há anos foi finalizado em três 

meses.  
Em menos de dois anos, conseguimos negociar a eliminação dos subsídios à agricultura 
que é um tema que estava sendo debatido há décadas. Um problema é ficar se 

tentando o inatingível. Agora o estado de espírito na OMC é encontrar coisas práticas, 
objetivas, que sejam alcançáveis, e negociar rápido. 

 
Os pacotes de acordos. 
Como sempre foi. A OMC foi criada para acabar com as rodadas, para ser um foro 

permanente de negociações. Só que poucos anos depois lançou-se a Rodada de Doha 
e ali ficamos negociando durante tanto tempo.  

 
Esses pacotes, no fundo, são uma volta à origem da OMC, ela foi criada para isso: 
para negociar coisas pontuais e importantes pra todo mundo. Você ter um pacote não 

significa que são coisas pequenas. A estimativa de vários economistas é que o de 
facilitação do comércio, quando implementado, vai gerar um aumento no comércio 

mundial de mais de US$ 1 trilhão. Não é pouca coisa. 
 
O futuro da OMC é voltar à origem então? 

O futuro da OMC é estar negociando permanentemente coisas que estejam na agenda 
internacional, que sejam importantes na agenda internacional. O futuro da OMC é de 

ter flexilbilidade para fazer o que é possível, inclusive reconhecendo a disparidade 
entre seus membros. 
 

O sr. defende que negociações da OMC se somam a outros caminhos que o 
país deseja trilhar, como o plurilateral ou bilateral. Como? 

Aa negociações bilaterais são muito mais fáceis de você avançar em áreas, por 
exemplo, como a de redução tarifária. Agora você não vai negociar um acordo de 

facilitação de comércio que tenha um impacto de US$ 1 trilhão num acordo bilateral. 
Isso você só negocia multilateralmente. Todo o marco regulatório do comércio 
internacional é quase que exclusivamente negociado na OMC. Então são coisas que se 

complementam. 
 

Qual deve ser o papel da OMC diante desses mega-acordos, como o TPP? 
Não muda nada. O que os membros da OMC vão continuar fazendo é negociando na 
OMC coisas que estão sendo negociadas aí fora. Por exemplo: já se fala muito em 

negociar área de comércio eletrônico, então o TPP e outros acordos já estão 
negociando neste tema.  

 
O que eles devem fazer, provavelmente? Pegar essas coisas, trazer pra OMC e tentar 
negociar essas coisas lá dentro. Mas isso sempre foi assim. Agora se não se consegue 

negociar um determinado tipo de regra ou regulamento entre um grupo pequeno de 



países, é perda de tempo você trazer para o multilateral, porque essa dinâmica vai se 
repetir lá também. 
- 

RAIO-X ROBERTO AZEVÊDO, 58 
CARGO 

Diretor-geral da OMC (Organização Mundial do Comércio) desde 1º de setembro de 
2013 (mandato de quatro anos) 

FORMAÇÃO 
Engenharia elétrica pela Universidade de Brasília 
CARREIRA 

Foi chefe do departamento de contenciosos e coordenou a equipe responsável pela 
vitória do Brasil no processo que condenou os subsídios dos EUA aos produtores de 

algodão. Em 2008, foi escolhido embaixador do Brasil em Genebra. 
  

Clientes menores aderem ao mercado livre de energia 

14/06/2016 - Fonte: Folha de S. Paulo 
 

O mercado de energia livre, tradicionalmente ocupado por grandes consumidores, 
como indústrias, tem visto desde o início deste ano uma crescente presença de clientes 
de menor porte, com demanda menor que 3.000 KW. 

 
De dezembro de 2015 até maio deste ano, o número de consumidores especiais 

(aqueles cujo gasto é menor) cresceu 32%, enquanto o de livres (com consumo a 
partir de 3.000 KW) subiu 7%. 
 

A projeção é que, até o fim deste ano, entre 120 e 130 novos clientes menores passem 
ao mercado livre por mês, o que significaria uma alta de mais de 60% em 2016. 

Além de preços mais baixos em relação ao mercado cativo, principal motivo para a 
migração, uma simplificação no sistema de transferência entrou em vigor em 
fevereiro, incentivando novos adeptos.  

 
"Antes era preciso fazer mudanças que implicavam uma parada de um ou dois dias. 

Para negócios menores, era um empecilho", afirma Rui Altieri, presidente de conselho 
da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica. 
 

A carga contratada por eles ainda é proporcionalmente baixa em relação aos grandes: 
17,1%, em março. 

 
"É um volume menor, mas que começa a ser relevante", afirma Paulo Toledo, 
presidente da comercializadora Ecom, que registrou alta de 23,7% no consumo dos 

especiais entre dezembro e março. 
 

Na empresa, os novos clientes compensaram cerca de 40% da queda de consumo das 
grandes indústrias, que foi de 25% em 2015, diz ele.- 

 
TAMANHO FAMÍLIA 
O grupo peruano Alicorp, dono no Brasil da fabricante de massas Santa Amália, 

investirá cerca de R$ 40 milhões neste ano no país, na renovação do parque industrial 
e no lançamento de produtos. 

 
O setor de massas não sofreu tanto recentemente com a recessão, diz Vicente Barros, 
principal executivo da empresa no Brasil. 

 
"É um produto de baixo custo e que rende muito na hora de cozinhar. Com macarrão 

não tem crise", diz. 
 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/mercadoaberto/2016/06/1781322-clientes-menores-aderem-ao-mercado-livre-de-energia.shtml


Além dos aportes na linha de produção da Santa Amália, metade do investimento 
servirá para lançar no país a argentina Plusbelle, que tem uma linha de xampu e 
condicionador vendida em embalagens de um litro.  

 
"A economia, em relação aos frascos convencionais pode ser de 20% a 30%." 

 
A marca deverá estar nas gôndolas de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo e 

das regiões Centro-Oeste, Norte e Nordeste neste semestre. Em São Paulo e na região 
Sul, no ano que vem. 
 

1.500 
é o número de funcionários do grupo Alicorp no Brasil 

R$ 500 MILHÕES 
foi o faturamento em 2015 
- 

IMPOSTO SOBRE IMPOSTO 
Uma indicação de que o STJ poderá mudar a maneira de calcular o valor das 

contribuições ao PIS e à Cofins surpreendeu tributaristas. 
 
O ministro Napoleão Nunes Maia, relator de um processo que uma empresa de 

autopeças move contra a Fazenda, votou para que o ICMS saia da base de cálculo. 
 

O ministro Mauro Campbell Marques pediu vista, e não há data para a decisão. 
 
"O relatório surpreendeu porque o STF já julgou causa parecida e deu razão à 

Fazenda", diz Ana Cláudia Utumi, sócia do TozziniFreire. O entendimento foi de uma 
turma antiga do STF e pode ser reformado, segundo ela. 

 
"Com o voto do relator, a tese ganha nova força", afirma Mauricio Salin Pernambuco, 
do Azevedo Sette. 

 
A mudança teria impacto anual da ordem de R$ 20 bilhões, segundo a Receita. 

 

Brasileiros com mais de 45 são mais satisfeitos no trabalho, diz pesquisa 

14/06/2016 - Fonte: Folha de S. Paulo 

 
 

 
 
 

 
 

 
Os profissionais brasileiros com mais de 45 anos são os que têm mais satisfação em 

seus empregos, de acordo com a pesquisa "Barômetro 2016: bem-estar no trabalho". 
A estimativa é de 87% para esta faixa etária. 
 

Entre trabalhadores de até 30 anos, 78% afirmaram estar contentes no emprego. Os 
índices são superiores à média global, de 73%. 

 
Em relação ao equilíbrio entre vida profissional e pessoal, também são os mais 
seniores que dizem estar mais satisfeitos: 76%, contra 67% entre profissionais de até 

30 anos. 
 

A expectativa dos brasileiros de se manter no emprego e de ter um plano de carreira 
é de cerca de 70% para todas as idades. 
 

http://classificados.folha.uol.com.br/empregos/2016/06/1781292-brasileiros-com-mais-de-45-sao-mais-satisfeitos-no-trabalho-diz-pesquisa.shtml


A pesquisa foi realizada pela Edenred, que detém a marca Ticket, com o instituto de 
pesquisa Ipsos. Mais de 14 mil colaboradores foram consultados em 15 países, com 
802 no Brasil. 

 

Recuperações judiciais batem recorde na indústria de autopeças 

14/06/2016 - Fonte: O Estado de S. Paulo 

 
Com a queda na produção das montadoras no Brasil, a indústria de autopeças bateu 

recorde no número de pedidos de recuperação judicial, informou há pouco o presidente 
do Sindicato Nacional da Indústria de Componentes para Veículos Automotores 
(Sindipeças), Dan Ioschpe, durante evento do setor automotivo em São Paulo.  

 
Segundo ele são 26 pedidos feitos desde janeiro, o maior nível já registrado nos 

primeiros cinco meses do ano. Em todo o ano passado, foram 28 solicitações.  
 
Este movimento, no entanto, deve se arrefecer na virada de 2016 para 2017, disse o 

executivo, que aposta em uma melhora da confiança dos agentes econômicos ao longo 
deste ano e um aumento da demanda no ano que vem. De acordo com projeção do 

Sindipeças, o faturamento nominal do segmento deve ter alta de 2,7% em 2017, 
depois de uma queda de 4,9% em 2016.  
 

Com a queda na produção das montadoras no Brasil, a indústria de autopeças bateu 
recorde no número de pedidos de recuperação judicial. 

 
A recuperação, acrescentou o executivo, está condicionada à adoção de medidas que 
controlem os gastos públicos do governo e, em seguida, estimulem a demanda. "Se 

não tivermos grandes erros daqui para frente, é provável que isso aconteça", disse.  
 

Ele evitou, no entanto, comentar a possível volta de Dilma Rousseff ao comando do 
governo. Limitou-se a dizer que, independentemente de quem seja o governante, 

qualquer alteração da atual política macroeconômica seria um "desastre". 
 
Para o presidente do Sindipeças, o controle do gasto público, o cuidado com a inflação 

e o ajuste da Previdência são suficientes para o início da retomada, mas o País só teria 
um crescimento significativo do PIB com a adoção de outras medidas, como a alteração 

de leis de trabalhistas e tributárias. 
 
"Como estas medidas não se darão no curtíssimo prazo, estamos sendo 

conservadores", disse. Segundo ele, o auge atingido pelo segmento em 2013 só 
deverá ser retomado em 2023 ou 2024. 

 

Em meio à crise, Jaguar Land Rover inaugura fábrica de R$ 750 milhões no 

País 

14/06/2016 - Fonte: Isto É Dinheiro 
 

A Jaguar Land Rover inaugura nesta terça-feira, 14, em Itatiaia, no sul fluminense, 
sua primeira fábrica própria fora do Reino Unido. Investimento de R$ 750 milhões, a 
unidade de veículos premium começa a operar em meio à recessão econômica e em 

um momento crítico para o setor automotivo brasileiro. 

http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,recuperacoes-judiciais-batem-recorde-em-2016-de-acordo-com-sindipecas,10000056905
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As últimas projeções divulgadas pelas montadoras traçam um cenário crítico em 
relação a 2015: queda de 19% para as vendas e de 5,5% da produção, que voltará 

ao patamar de 12 anos atrás. 
Com capacidade instalada para produzir 24 mil veículos por ano, a fábrica começará 

operando a um ritmo ditado pela demanda do mercado. O destino da produção será 
prioritariamente o mercado interno no momento, mas o grupo não descarta 

exportações a partir da fábrica brasileira no futuro. 
 
"Não há planos de exportar no momento, mas isso poderia mudar nos próximos anos", 

disse Wolfang Stadler, diretor executivo global de manufatura da Jaguar Land Rover 
durante entrevista coletiva em Itatiaia. A exportação tem sido vista como uma saída 

por boa parte das montadoras durante a crise. 
 
Stadler minimizou os efeitos da crise política e econômica sobre o investimento no 

Brasil. "Não estamos preocupados com o sobe e desce da economia. A fábrica é um 
investimento de longo prazo e mostra nossa confiança no País", disse o executivo. 

 
Maior fabricante de automóveis do Reino Unido, a Jaguar Land Rover vai gerar 400 
empregos diretos e inaugura sua linha no País com a produção dos modelos Range 

Rover Evoque e o Discovery Sport, vendidos no mercado nacional a preços a partir de 
R$ 224 mil e R$ 212,5 mil, respectivamente. 

 
Situação difícil 
O presidente da Jaguar Land Rover para a América Latina e Caribe, Frank Wittemann, 

admitiu que o mercado está passando por uma situação difícil. "O setor não está muito 
aquecido em 2016, mas a Jaguar Land Rover espera manter o mesmo nível de vendas 

do ano passado", disse. 
 
As marcas britânicas de carros de luxo controladas desde 2008 pela indiana Tata 

Motors têm também uma planta na China, em parceria com a local Chery, uma unidade 
de montagem na Índia e outra em construção na Eslováquia. A fábrica no Brasil é a 

única 100% própria. 
 
Nos últimos anos a Jaguar Land Rover investiu também em sua rede de 

concessionárias no Brasil. A montadora te lojas em todo o território nacional, onde 
está presente há mais de duas décadas. A ideia é que a maior parte venda as duas 

marcas. 
 
Inaugurações 

A inauguração da unidade ocorre um ano e meio após o lançamento da pedra 
fundamental, em dezembro de 2014. O grupo é o quarto fabricante de veículos de luxo 

a abrir uma fábrica no Brasil nos últimos dois anos, seguindo o trio alemão BMW 
(2014), Audi (2015) e Mercedez-Benz (em março deste ano). 

 
Outra montadora que inaugurou uma unidade produtiva em meio ao turbilhão político 
e econômico enfrentado no País foi a Toyota, com a fábrica de motores em Porto Feliz 

(SP). O projeto foi lançado no mês passado e recebeu aporte de R$ 580 milhões do 
grupo japonês. 

 
Cenário 
De janeiro a maio as vendas de veículos leves no País somaram 811.739 unidades 

segundo a Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), 
uma queda de 26% ante o mesmo período de 2015. 

 
Ao contrário do ano passado quando o segmento premium teve um desempenho 
melhor que a média da indústria, as montadoras do segmento também têm enfrentado 

queda acentuada nas vendas, caso de Audi (-25,7%), BMW (-30,2%) e Mercedes-
Benz (-30,4%). 



 
A Jaguar Land Rover tem vendas menores que as concorrentes de luxo em termos 
absolutos, mas enfrentou queda bem menor nas vendas: o grupo teve 3354 veículos 

licenciados, recuo de 4,1% em relação aos cinco primeiros meses do ano passado. A 
marca Jaguar isoladamente registrou aumento nas vendas. 

 


